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A todos aos me'US al.un.os que me fizeram. 

i nda6ar diante do mundo. 

e a Rute em especiat. 
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\ • 

o homem. nao pode participar ativamente na história. 

na sociedade. na transforma.ç:J.o da real. idade, se nã:o 

é auxi l. ia.do a tomar consc i~n.cia da real. idade e de 

sua própria capacidade para transformá-ta. 

Paulo Freire 



RESUMO 

Este estudo teve por objetivo desvelar as possi vei s 

relações entre, consciência de mundo e a natureza do ensino de 

ti Educação Artistica em dif'erentes ni veis sócio-cu! turais, bem como 

situar as f'ormas de representação visual de prof'essores e alunos com 

o conhecimento e a transf'ormaçSo da realidade. 

Com vistas a investigar estas rel açeles, f'oram 

anal i sadasduas escol as de di :f'erentes ni vei s s6ci o- econômicos de 

Porto Alegre. Escolheu-se classes que tinham regularmente Educação 

• Artistica: Artes Plásticas em seu curriculo. A amostra envo1 veu 1/3 

o dos alunos da uma 6- série de uma escola pública estadual, 1/3 dos 

alunos de uma 7~ série de uma escola particular metodista e os 

pro~essores de Educação Artistica destas duas séries. 

Nas duas escolas selecionadas, ~oram u'l.ilizados os 

mesmos procedimentos metodológicos no. processo de coleta de dados . 

• Foi desenvolvida, tanto com prof'essoras e alunos, a seguinte 

sistemática: realização de um,desenho a partir de uma pergunta: Como 

eu vejo o mundo?; entrevistas individuais e coletivas; observações 

em sala de aula e levan'l.amento de documentos técnico-pedagógicos. 

A ~im de estabelecer as relações entre prática 

pedagógica e consciência de mundo, ~oi elaborado um quadro de 

• ref'erência com categorias de análise no qual tomou-se como ~undamen-

• .. 
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~aç~o ~eórica Freire C1990), Barreiro (1979) e CancliniC1993). Para 

• a análise dos resul~ados u~ilizou-se análise de con~eúdo e de 

imagem. 

Os resul ~ados des~e es~udo indicam que a Educação 

Artistica ~em servido para domesticar os alunos das classes 

., populares e para ref'orçar os valores da classe dominan~e. 

Percebeu-se que o ensino de Educação Ar~is~ica não está comprometido 

com uma vis~o critica de mundo, as metodologias se modif'icam mas os 

principies de uma educação bancária, não emancipat6ria, permanecem, 

gerando des~a f'orma uma visão alienada de realidade. 

Em f'ace dos resultados ob~idos sugere-se aos cursos de 

• f'ormação de prof'essores em artes uma ref'ormulação em sua concepção 

~e6r i ca. deslocando o enf'oque ideal i s~a e f' une i onal i s'ta par a um 

enf'oque transf'ormador. de modo que a ar~e e seu ensino não sejam 

concebidos como um brinquedo inconsequen~e, mas comó uma f'orma de 

indaga~o diante~do mundo . 

• 
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ABSTRACT 

This st.udy had t.he purpose to investigate t.he 

relationship between world awareness and t.he nat.ure o!' art 

educat.ion in schools wi th dif'f'erent. socio-cul t.ural levels. It. 

also concerned wit.h t.he ways o!' visual representat.ion o!' t.eachers 

and students and their knowledge o!' reality and its 

transf'ormat.ion. 

The research t.ook placa i'n two schools o!' Port.o 

Alegre, RS, Brazil, that includes regular st.udies o!' 

art.-educat.ion in it.s curriculum. The sample were composed by 1/3 

th o!' st.udent.s o!' the 6 degree in a public school, and 1/3 o!' 

students o!' the 7th degree in a pri vate met.hodist. school. Also 

t.he t.eachers o!' bot.h schools were considered. 

The method consist.ed in asking them a drawing based 

upon the f'oll owi ng quest.i on How do I see the word? Also 

interviews, observations in the class room and analysis o!' 

pedagogical document.s were used in this study . 

To analyse the relat.ionship between pedagogical 

pract.ice and world's awareness, a t.heoret.ical f'ramework based on 

Freire, Barreiro and Canclini's concepts o!' pedagogy was used. 

The result.s showed t.hat. t.he art. education was used 

to .. domest.icat.e"' the students o!' popular classes, and to 



classes. 

The cone! usi on reveal ed t.hat. t.he t.eachi ng of' art. 

educat.ion is f'ar away from a crit.ical world concept.ion t.he st.udy 
.. 

suggest. changes in t.he curriculum concept.ion of art. educat.ion. in 

such a way t.hat. t.he idealist.ic and t.he funcionalist.ic views be 

changed by a crit.ical concept.ion . 

• 

• 

• 

• 
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I. REPRESENT AÇOES VISUAIS 

e 

CONHECIMENTO DA REALIDADE 

Antes dos homens elaborarem um sistema de 

representação escrito, eles já se expressavam por meio de imagens. 

Estas imagens ser viam par a evocar a aparência de algo ausente, 

desejado ou inexplicável. Os homens de Al tamira, por exemplo. 

exprimiam seu poder sobre os animais através de con~iguraçees 

imagéticas. As imagens dos animais nas cavernas tinham o carater 

mágico de assegurar a posse dos caçadores sobre a caça. O donúnio 

do cotidiano passava pelos desenhos e pinturas nas cavernas. 

Segundo Ostrower C1993) A intenção dos artistas ~o visava à: 

expressão de sentimentos pessoais e sim, "Unicamente, à presença -2o 

anima~. 1 
••• eram homens ad'U~ tos tentc:mdo sobreviver. Hom8ns ten.tando 

expLicar a vida e S'Ua própria exist~ncia.z 

O sistema de representação visual constitui uma 

linguagem. Uma ~orma de pensar s compreender e expressar 'O mundo. O 

ser humano, da pré-história ao homem contemporâneo. é produtor de 

simbolos, signos e imagens visuais. capacidade esta que nos 

di~erencia das outras espécies animais. 

1 OSTROWER.Fayga. Universos da Arte. Rio de Janeiro,Campus,1983, 
• p.303. 

z OSTROWER,Fayga. Op.Cit. p.305 
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Os homens d~o f'orma aos seus pensamentos, ordenando 

simbolos e signos visuais. O homem pensa, elabora imagens visuais. 

desenha. Desenhando, o homam vai criando relac;:6es de conhecimento 

com sua realidade, desvendando o mundo e a si mesmo, pois na medida 

em que ele elabora seu universo representativo, o homem age sobre o 

mundo. Há uma in~ervenç~o intencional e concre~a sobre o mundo. Para 

Prancastel C1969) : 

Os homens exprimem. seu poder de açtro sobre o 

mundo exterior: quer em. obras utititárias que 

transformam. sua vida materiat. quer em obras 

eratuitas onde se exprimem seus desejos e o 

mais das vezes sua nscessidade de transjorma­

çtro dos outros homens, tao imperiosa quanto a 

da transformo.çao ela m.atéria,quer,o que é m.ats 

frequente, em. obras mistas em. qt.J.e os dois as­

pectos - técnico e idsol.ó6ico - de sua ativi-

dade interferem.. 
8 

Construindo seus sistemas de representa~~ visuais, 

os homens libertam-se da condiçS:o de· exp!J.Ct.adores do mtn:ldo. ~··uma 

vez que esta construçS:o implica nà apreensl:o é r~onstruc;:Xo de 

algo vivenciado. ~ um processo dialético entre o percebido, o real e 

o imaginário. 
. ·" ', 

Entende-se que para haver representac;:S:o é necessârio 

estabelecer relaç~s de conhecimento com a realidade e isto implica 

na transferência deste conhecimento para um sistema de signos simb6-

3 FRANCASTEL. Pierre. A reatidade fi~urativa: elementos estrutu­
rais de socioto6ia da arte. ~o Paulo,Perspectiva.198e.p.47 
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licos. A represent.açS:o resul t,a de um processo dinâmico de 

compreensl:o. interpretação e traduç~o de algo. A este respeito, 

Santaella C1993) a~irma que: 

O homem. só conhece o m.undo porque, de al.euma 

forma. o representa e só interpreta essa 

representaçdO numa outra repr6sentaçd0. Da( 

que o sifPW seja uma coisa de cujo conheci­

mento depende do conhecimento de wna outra 

coisa. o objeto do si~. isto é, aquiLo que 

4 represent~ pelo sisno. 4 

A produç~o simbólica n~o é só a experiência pessoal 

mas sim o resultado de uma experência coletiva e histórica. Conforme 

I Canclini C1983),A arte representa as contradiç~es sociais e a 

• 

• 

contradiçiJ.o ckJ próprio artista entre a sua tnserçiJ.o real. . nas 

rel.aç(Jes sociais e a el.aboraçll.o i~indria dessa mesma in.serçll.o. ~ 

o sist-ema de represent.aça:o visual está 

diret-amente relacionado com a maneira de ver. interpretar e de agir 

sobre a realidade. Com isto, pode-se dizer que não existem sistemas 

de represent-ações neut-ros, eles sempre sera:o modos e interpretações 

da realidade. 

Também é i mportant.e 1 embr ar que as represent.açeles 

4 
SANTAELLA, Lucia. O que é sem.iótica. S.o Paulo,Brasiliense,1983 

p.70 

CANCLINI. Nest-or G. A social.izaç~o da Arte.2 ed. ,S.o Paulo.Cultrix, 
p.27 
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visuais se concre~izam ma~erialmen~e, logo, slll:o produt-o das 

condições ma~eriais dos grupos sociais nas quais elas si»: o 

produzidas. O universo imagét.ico é um espelho das condiç~es sociais 

e mat-eriais de cada soei edade. podendo encobri r as cont.r adi çeses 

• sociais ou produzir conhecimen~o sobre as mesmas. Segundo Canclini 

C1993) né!o existe produçdo de sentido que rúl:o esteja inserida em. 

estruturas materiais. 

Na sociedade brasileira 

visual espetharam, na maioria das vezes, a vis~o de um grupo social, 

a classe domi nant.e, que elegeu modelos visuais a1 hei os a nossa 

á' realidade. Duar~e Junior C1991) afirma que: 

Com. tona invas(J.o cul. tu.ral. estranhada descMI 

suas oris-ens, a cul. tu.ra brasi l.eira veio se 

ressentindO de sentidos e val.ores s-enuinamen­

te nacionais, procurando sustentar, através 

das el. i tes, val.ores importados de outras 

cul. turas que, consequentemente, ~o podiam. 

exprimir a vida concretamente vivida. 7 

Dacanal C1979) denomina· est.a si t.uaç&:o de dependência 

cul t.ural dizendo que •• a d.ependAn.cia é a si tuaç(J.o 6m. que ~o hd. 

' homol.os-ia entre a superestrutura ideol.ós-i.co-cul. tural. e a teia de 

relaç8es sociais e históricas sobre as quais esta supetrestrut'W'<% 

estd. colocada. , 8 

CANCLINI~ Nest-or . .As cul. tu.ras populares no capital. ism.o. 53o Paulo 
Brasiliense," 1993, p.29 

7 DUARTE Jr, Francisco. Fundamentos estéticos da educaç(J.o. ~o Paulo 
• Cor~ez.1991, p.115 

8 

DACANAL,José H. D9pendéncia, Cultura e Literatura. ~o Paulo, A~ica, 
1978, p.15 
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1 ongo da hi st6r i a da ar te brasileira tem-se 

* inúmeros exemplos da incorporaçã:o de estilos artisticos estrangei -

ros pela classe dominante que os adotou como válidos e verdadeiros 

para toda a sociedade, ignorando desta maneira as :formas culturais 

produzidas aqui . Isto quer dizer que as contradições dos di:ferentes 

grupos sociais n~o estã:o espelhados nas :formas simbólicas que esta 

sociedade produz, portanto a superestrutura n~o nasce das relações 

sociais, mas é absorvida de :fora por um grupo social. 

Segundo Frei r e C 1980) as sociedades dependentes 

produzem a cultura do silêncio, onde os individuas seguem as 

prescriç,es daqueles que falam. e im.pfJem. sua uoz. O autor explica o 

surgimento da cultura do silêncio uma imposiç8:o 

estratégicamente montada pelas metrópoles, mas surgindo das relações 

estruturais entre dominados e dominadores. Estas relaçeses aparecem 

tanto no contexto social como no aspecto pessoal quando os valores e 

estilos de vida dos dominadores sil:o absorvidos e adotados pelos 

dominados. Com isto, a superestrutura que daqui res'Ul ta reflete, 
to 

portanto, a inautent icida.de da in/ r a-estrutura. Para Freire a 

9 

FREIRE, Paulo. Conscientieaç&>. 3 ed. Sko Paulo,Moraes,1090. p 63 
to FREIRE.Paulo. op.cit. p.64 

** Quando :fala-se em formas culturais produzidas aqui n~o pretende-se 
de:fender uma autêntica ou genuina cultura nacional, pois sabe-se que 
a nossa cultura resulta de uma miscegenaç~o de culturas. Este estudo 
n~o pretende se ater na quest~o da identidade da cultura brasileira, 

• mas busca compreender como determinados grupos sociais se apropriam 
e usam os meios culturais como :forma de manutenç3:o das di:ferenças 
sociais. 
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cul~ura do silêncio seria uma express~o superestruturat que, 

condicion.a uma forma especial. de consciéin.cia. A cul. tura do si l.éin.cio 

•• sobredeterm.in.a •• a infra-estrutura de onde brota.u. 

in~eressan~e observar es~e processo dinânúco e con~radi~ório que 

as f'ormas cul ~urais operam ora na superes~ru~ura, ora na inf'ra -

es~ru~ura. 

* se a nossa produç~o cul~ural , no que se re~ere às 

ar~es visuais, n8:o re:fle~e concretamente a sociedade na qual est• 

inserida, ent~o estas representaçeses têm, entre outras coisas, a 

~unç8:o de mascarar os con~li tos sociais. -'-Desta maneira, as 

representaçeses visuais têm cará~er ideológico no sentido que um 

grupo social se apropria e reelabora um sistema de representaç~o e o 

ado~a como uni versa! para toda a sociedade_ como se n~o existissem 

di~erentes grupos sociais, di~erentes valores estéticos·, di~erent.es 

meios de produç~o e repres·ent.açã:o das formas visuais. Segundo 

Cancl i ni C s. d) a idéia de uni ver sal idade tem . origem· nos ól ti mos 

séculos em ~unç~o da imposiçl:o dos padrtses estéticos bem como da 

dominaçl:o econômica dos europeus e americanos aos paises 

dependentes. 

11 

FREIRE.Paulo.op.cit.p.63 

* Para Cha:ut Ct984:> existem. doi.s pal.nos em. rel.aç~o a cul. tura: a 
cul. t ura em. um sentido am.pl.o que é o conjunto de prd.t ica.s, idé.ia.s e 
sentimentos que imprimem. as rel.açl!Ses simból. ica.s dos homens com a 
real.idade;e a cul.tura num. sentido restrito - aqui referido - como um. 
conjunto de prdticas e idéias produzidas por 6rupos que se 
especial. isam em. diferentes formas de manifest.aç~s cul. t.urais, como 
as artes, as ·ct~ncias, as técnicas e as fi l.osofias . 
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Para Chaui C1984) a cultura dominante pode espot tar os 
:lZ 

dominados impedindo que tenham. sua própria memdria. Ent-ende-se que 

est-a memória é a relaç~o que os individuas estabelecem com a 

história, com os valores mat-eriais, morais, bem como com os 

simbolos. Desta relaç•ô resul t.a a consciência de mundo. Segundo a 

autora, a f'orma inicial da consciência é a alienaç•o onde todo o 

conjunto ckzs relaçlSes sociais aparece nas idéias como se fossem. 

coisas em. si, existentes por si mesmas e ~o como conseqt.L4fncia das 
tB 

OJY"es h'U:ffll:l.nas • No campo das represent.aç~ visuais o conheciment-o 

é alienado, uma vez que a classe dominant-e desvincula a produçao de 

simbolos do meio na qual é produzida e apresent-a-a como t'ruto de 

alguns individuos, como se f'osse um dom. divino. Estas concepç~s 

passam a fazer parte do senso comum., n•o havendo ent-endimento de que 

as represent.aç~ s~o o resultado da pr~s humana. 

No que se refere as representaçi!Ses visuais, tem-se, 

como exemplo de senso comum, a quest•o do bom. ~osto. Observa-se que 

na maior i a das soei edades, a classe dominante t.em o monopólio do bom 

60Sto e, por sua vez o dominio dos códigos est-éticos consagrados por 

ela. Na medida que uma c,lasse transforma as suas, represent.açeses 

visuais particulares em universais e válidas para toda a sociedade, 

estas representações passam a at-uar como representaçees ideológicas 

que legitimam a divis•o da sociedade em classes. De certa forma.,est.e 

grupo social ut-iliza as representações visuais t-ambém como f'ator de 

tZChaui. Ma.rilena et alli. Pol t t ica Cul. tural.. Port-o Alegre, Mercado -
• Abert-o, 1984,p.65 

ta 
CHAUI, Marilena. O que é ideoto6ia. ~o Paulo, Brasiliense,1990, 

p.64 
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discriminação social e ins~rumen~o de dominação de uma classe sobre 

a ou~ra. Canclini <1983) f'ala a respei~o dos mecanismos u~ilizados~ 

dizendo que: ao desconectar as obras das suas coru:li.ç~es de produçflo 

e recepç.flo. podia-se ima~inar que eram sempre içuais a si mesmas. 
t4 

if que seu sentido não variava de cl.cxsse social. ou cul. tural. 

Pode-se dizer que dependência~ ideologia e consciência 

se in~erligam a fim de produzir prá~icas de regulaç:ro social. 

Segundo Freire C1980) e Barreiro <1978) a consciência é condicionada 

pelas es~r~uras sociais e pelo modo como os individuas se 

relacionam. Sendo assim~ em cada sociedade surgem formas diferencia-

das de consciência ou diferen~es modos de apreensl:o da realidade. 

Es~as formas diferenciadas de lei~ura do real sl:o denominadas de ni-

veis de consciência. Nas sociedades primi~ivas os fa~os ~êni uma 

e~licação mágica ou mi~ológica, ~em-se a consciência ingênua -. que 

evol uci ona para a consci énci a se~ -i n~ransi ~i va ~ própl"'ia das 

sociedades dependen~es~ na qual a lei~ura de mundo é da realidade 

imedia~a, não exis~indo um dis~anciamen~o cri~ico e es~ru~ural. ~o 

tendo tal. percepção estrutural.~ os homens atribuem. a ori6em. ®s 

fatos e de ~al. situação em. s~a vida. seja a uma ~al.idade superior. 
H5 

seja a uma causa interior a si mesmos E. por fim. a consciência 

cri ~ica que reconhece. in~erpret,a e se comprome~e a modificar a 

realidade. O processo de percepç•o da realidade é chamado de consci-

zação . 

• CANCLINI. Nest-or G. Op.Cit,. p.S 

1~ FREIRE, Paulo. Op.Ci~. p.67 
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Barreiro C1978) af'irma que os t imites da consciência 
1CS 

s~o os limites do conhecimento social existente e distributdo. No 

caso das representações visuais, se a classe dominante elege o que 

deve ser conhecido, distribuido e legitimado, ent~o a consciência de 

• ~undo via representaç~es visuais é em nivel de senso comum, ingênuo 

e ideologizado. 

II. REPRESENT ACOES VISUAIS E EDUCAÇXO 

UMA RETROSPECTIVA HISTORICA 

A classe dominante. em termos de representaç~ 

• visuais, tem-se utilizado de vários meios para legi-timar, conservar 

e dit'undir sua ideologia: a educaçS:o nas escolas e f'ora delas, os 

me i os de comuni caç~o de massas , as institui çeses cul t ur ais como os 

museus, as publicações especializadas, etc. 

De certa t'orma, a educaç~o f'ormal ret'let.e as idéias de 

arte, os valores estéticos e os meios de produç~o art.isticos eleitos 

como as representaç~es visuais de uma sociedade e disf'arça através 

de teorias e práticas pedagógicas as dit'erenças e conf'litos sociais. 

Para Arroyo C1978) as práticas e teorias pedagógicas contribuem para 

legitimar e ocultar as contradiç~es da sociedade e, para conf'igurar 

os limites da liberdade e cultura. Como exemplo mais evidente destes 

mecanismos, tem-se em nossa história o Periodo Colonial, f'inal do 

1CS 
BARREIRO, Júlio. Educaç~o Popular e Processo de Conscienciali -

zaçab. Lisboa, Horizonte, 1979. p.112 

' --
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Século XVI ao Século XVI I I , onde produção art,ist,ica e seu en$ino 

est,iveram unificados a fim de impor uma vis~o de mundo. 

Uma das caract,erist,icas da art,e Barroca Colonial e o 

• seu ensino era a ut,ilizaç~o de ambos como cat,equizaç~o e como forma 

de encobri r as desigualdades ent,re colonizados e colonizadores. A 

i&Ualdade ent,re os dois grupos se dava at,ravés das produç3es 

art,ist,icas, quando at,é indios e escravos produziam formas nos moldes 

do que a Igreja havia elei t,o como art-e. Hist,oriadores de art,e 

cont,emporâneos afirmam que o Barroco jesuit,ico é uma art,e de 

conquist,adores~ e que as escult-uras e pint,uras de sant,os se-rviram 

• para m.ui tas coisas, inct'USive para a arte, mas serviram. sobretudo 

• 

para forjar uma. história do mundo que se confv..ndia com. a história 
17 

da. própria i6reja. 

Conforme Ribeiro (1979) a formaç~o i nt.el ect.ual 

oferecida pelos jesuit,as foi marcada por uma rigidez na maneira de 

pensar, logo de int,erpret.ar a realidade. O ensino das formas 

art,ist,icas cont,ribuiu para que est,a forma de pensament-o fosse 

consolidado, uma' vez que as represent,aç&s visuais eram' códigos 

simbólicos que deveriam ser repet-idos sem a pret,enç~o de serem 

int,erpret,aç~es de mundo. 

A di vis8:o de t,rabalho int,elect,ual e manual começa a 

ser est,rut,urado nest,e periodo, quando cabia aos jesuit,as o t,rabalho 

17 
MORAES, Frederico. A visão do artista.Mimeo. Rio de Janeiro,1988. 
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espiri~ual e aos indios e escravos a sua execução. Os jesui~as, e a 

classe que eles represen~avam, pensavam e de~erminavam aquilo que os 

colonizados deveriam produzir, dest-a t'orma, as represen~ações 

visuais dos colonizados t'oram subs~i~uidas por um modelo ocident-al e 

religioso de art-e. 

=?egundo Barbosa C1979) o preconcei ~o em relaç3:o às 

art-es visuais originou-se nest-e periodo porque est-avam relacionadas 

as at.i vidades manuais exercidas unicamen~e por indios e escravos. 

Est-as at.i vidades eram rejei t.adas nas escolas dos homens livres e 

desenvolvidas nas ot'icinas art-esanais. 

Aos poucos o Barroco vai adquirindo uma maneira própria 

de t'ormular sua quest.&s, ou seja, os dominados ret'azem, de c~t.·a 

maneira, a cult-ura est-abelecida, incorporando suas visões de mundo 

ao já est.abel eci do pelos j esui t,as. No i n1 c i o do Século XI X, o 

Barroco era considerado uma ar~e popular e brasileira. Nest-a época, 

as classes populares eram responsáveis pelas decoraçees das t'est.as 

., de rua e alguns art-ist-as - assim denominados pela classe dominant-e -

minist-ravam aulas em suas ot'icinas. 
' 

O Barroco começa a ser modit'icado quando D. Joã:o VI 

chega ao Brasil e t-ent-a elaborar uma réplica do velho mundo. Para 

complement-ar est-e cenário t'orjado, D.Jo3:o ~raz, ent-re ou~ras coisas, 

o modelo t'rancês de ar~e do século XVIII. o Neoclássico . 

• 
O Barroco brasileiro. produzido e ~ranst'ormado pelas 
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classes populares, é ent~o substituido por este estilo de arte. Isto 

quer dizer que a concepçc~o popular de arte é substi tuida por uma 

concepç~o elitista de arte. 

Da mesma forma, o ensino de arte recebe estas 

in~luências. A Academia Imperial de Arte e as escolas particulares 

eram o suporte da corte para a implantaç~o do projeto cultural 

neoclássico no Brasil. As atividades artisticas n~o eram incluidas 

nas escolas elementares públicas, apenas a elite tinha acesso e 

dominio do novo padr~o estético. Arte e ensino passam a servir como 

elemento de distinç~o e refinamento social, isto significa que a arte 

passa a se constitur em elemento de diferenciaç~o social. 

O ensino de art..e se caracterizava em exercicios de 

cópias de estampas e de ret..rat..os europeus C Barbosa ,1978) . 

Reproduzindo estes modelos import..ados. os artistas e art..eseles 

est..avam const..ruindo nosso imaginário simbólico e concei t, ual 

desvinculado da realidade aqui vi vida. 

N~o é por acaso que O. J o8:o adot..a o Neocl ássi co, ou 

Império. 'Segundo Hadjinicolau Cs. d). Um est t: l.o é a m.anet:ra como 't.tm.a 

cl.asse se uf§ e uf§ o m'-lndo, e 't.tm.a cl.asse só pode uer a si própri.a e o 
18 

mundo posi t íuam.ente . Para o autor o Neoclássico é um est..ilo que vai 

da decoraç~o da realidade até sua exal taç~o. Se O. Jo~o tinha a 

intenç~o de transformar o Brasil num mundo europeu, o est..ilo 

18 

HADJINICOLAOU,Nicos.Hístóría da arte e movímentos sociai.s.~o Pau­
lo.Martins Fontes.s.d. p.7a 
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escolhido pela corte ~oi o mais adequado no sentido de que a capital 

do Brasil ~oi decorada como uma cidade européia. 

Com a Aboliç~o da Escrava~ura e Proclamaç~o da 

• Rep(Jblica, surge uma sociedade onde os súditos se trans~ormam em 

cidad~os. Liberais e Posi~ivistas lutam em defesa de suas idéias 

educacionais. 

Os liberais en~a~izam a impor~ância do desenho na esc2 

la pública primária e secundária, n~o com ~ins de desenvolver o 

desenho com uma 1 i nguagem própria. mas sim o desenho técnico e 

geomé~rico. Es~a postura n•o é gratui~a. ela surge em decorrência da 

~alta de ~o-de-obra escrava, e a escola precisava ~ormar individuas 

habilitados a executar as necessidades da sociedade emergente. O 

ensino de arte serviu para disciplinar os individuas para a produçao 

indus~rial e conseqUen~emen~e para que desempenhassem Cunçees 

de~inidas numa sociedade constituida de diferen~es classes sociais. 

Segundo Barbosa C1978) Rui Barbosa en~atizou o ensino do desenho em 

• seus pareceres na Reforma do Ensino Superior e Técnico de 1882 e na 

Re~orma do Ensinq Primário de 1883. De~ensor de uma teoria P911tico­

liberal dirijida para o enriquecimen~o do pais, Rui Barbosa 

acredi~ava que o desenvolvimento industrial poderia ser alcançado 

a~ravés de uma educaç•o técnica e ar~esanal. A Educaç•o Artis~ica 

seria uma das bases para a educação popular, pois desenvolveria as 

habilidades manuais necessárias às exigências das indús~rias. 

O desenvolvimen~o das artes superiores continuava 
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sendo minist-rado na Academia de Belas Art.es. enquant-o nas escolas 

públicas. o ensino era dest-inado A ~armação de ~orça de t-rabalho. 

Com a Re~orma Educacional de Benjamim Const.ant. de 1890 

baseada no posi t.i vi smo. o ensino do desenho passa a ser ut.i 1 i zado 

como linguagem da ciência. A art.e e seu ensino adquiriam import.Ancia 

na medida em que se t-ornavam uma contribuição ao estudo das ciências. 

A arte era encarada como -um. meio para o desenvol.vim.en.to do racioct:'o, 

desede que ensinada através do método positivista. subordinando a 
S.9 

imQ8inação d observaç~. A Re~orma Educacional que vigorou de 1901 

a 191 O propunha uma art.i cul ação ent.re pr i nci pios positivistas e 

liberais, tendo como conseqUéncia, no campo do ensino de artes, a 

substituição das cópias de estampas por modelos naturais. O desenho· 

geométrico é proposto como um meio e não mais como um ~im 

C Barbosa. 1978) . 

A partir de 1914 a educação é in~luénciada pela 

pedagogia experimental, tomando corpo um movimento de re~orma 

denominado de escol anovi smo . 

Com o MOvimento da Escola Nova. criticando a pedagogia 

tradicional e a partir do Moviment-o Modernista de 1922, propondo a 

ruptura nos padr~es acadêmicos artisticos. o ensino de arte é ~orte -

mente in~luenciado por ambos. 

19 

As atividades artist.icas nas escolas, pela primeira 

BARBOSA. Ana Mae. Arte-Educaçao n.o Brasil.. Sâ:o Paulo. Perspectiva, 

1978.p. 61 



15 • vez, servem como meio para conhecer as crianças. Investigaçe:les no 

campo da biologia e psicologia auxiliam as investigaç~es a respeito 

das caracteristicas da express~o inrantil. O vocábulo express~o 

passa a ser adotado nas escolas para rererir-se às práticas do 

desenho. A idéia de express~o. de carater inovador, estava baseada 

na concepção de livre - expressão, experimentalismo e espontaneismo, 

onde as crianças podiam expressar seus sentimentos livremente sem a 

interrerência do proressor. 

Modernistas, como Anita Malratti e Mário de Andrade, 

publicam artigos e ministram cursos baseados nos principias 

educacionais de John Dewey no qual a imaginaç~o é o QBente 

• transformador da experi~ncia direta em uma experi~ncia simbótica o~ 
zo 

representativa No entanto segundo Barbosa C197S), apesar de todos 

os esror ços e i nr 1 uénci as, as a ti vi dades de artes nas escol as n~o 

passaram de t. um apêndice aos curriculos, servindo de auxilio às 

outras atividades superiores ou cientiricas. 

Entende-se que assim como o ensino da arte roi um 

• apêndice nos curriculos escolares, a arte neste periodo Canos 20) 

também roi' um acessório exótico na sociedade 'brasileira. Costuma-se 

ver o Movimento Modernista como uma arirmação da cultura nacional, 

uma ruptura com os padrees estéticos europeus ou como exaltaç~o ao 

nacionalismo. Não obstante, pode-se razer outra leitura sobre o 

Movimento Modernista. Em primeiro lugar, os artistas brasileiros bus 

• zo 
BARBOSA~ Ana Hae. Recorte e Cotaf8em: infl.uência de John Dewey no 

ensino de arte no Brasil.. São Paulo, Cortez, 19S2, p.62 
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cavam arbitrariamente referências formais, espaciais e coloristicas 

nas vanguardas históricas e através destes sistemas formais 

importados. eles veiculavam temáticas nacionais. Em segundo, a 

maioria dos artistas modernistas pertencia à burguesia paulista, 

logo, a ar~e como forma de transformação social n~o foi uma 

preocupaç~o para o grupo. A maior preocupaçko era elaborar um novo 

sistema formal que rompesse com a arte acadêmica vigente, a quest~o 

era mais de hegemonia formal dentro da classe dominante e do mercado 

de arte do que uma quest~o politica. Zllio <1992) refere-se aos Mo -

dernis~as da seguinte forma: ... Proteeiàos petos muros das mans8es, 

despreoc-upados com a s-u.bsistc§ncia, inse~os e mesmo com. -um certo 

desprezo pelo púbt ico de arte - que sabem despreparaàos - os moder­
Z2. 

nistas proeridem. em. se-u. trabatho, isolados como n-um l.aboratório. 

Apesar· dos Modernistas partilharem de um pensamento 

cultural progressista, eles tinham a vis~o poli~ico-social da classe 

a qual pertenciam, a dominante. A maioria deles era ligada ao poder 

e alheios aos movimentos sociais da época. Com isto, alguns artistas 

e intelectuais trabalham a favor do Estado Novo. As temé.ticas 

utilizadas nas Artes Visuais, t.ais como homens robustos trabalhando' 

nas lavouras, paisagens bucól~as em oposiç~o às cidades enfumaçadas 

e industrializadas, serviam como veiculo de propaganda ao regime 

vigente. Pai va <1973) refere-se à utilizaç~o da arte para fins <ie 
A' 

controle social da seguinte forma: Enq-uanto na década de tO o tema 

Zi 
2ilio. Carlos. A q-uerela do Brasil. A q-uestão da identidade na arte 

brasileira: a obra de Tarsi l.a. Di Cavalcanti e Port inari. Rio de 
Janeiro. FUNARTE. 1982. p.55 
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da arte popular havia sido tratada em. tnt ima relaçdo com. o 

nacionalismo. neste momento ele se l.i6a ao da. util.izaç1lo de seu 

valor educativo para conter a m;i6raçêlo rural-'UI'bana e 6arant ir a 

Duran~e o Es~ado Novo (1935/460 s~o afas~ados os 

propagadores'das idéias da Escola Nova .como Anisio Teixeira. Des~a 

forma ocorreu a diluiç~o dos principies e a sotidificaç~o de inú-

meros clichês pedas66icos. entre os quais aquele que caracteriza a 

Arte na Educaç~o como funç(!J.o de t iberaçao emocional.. 
29 

A par~ir da democra~izaç~o do pais. da recuperaçao das 

idéias da Escola Nova e do Movimen~o Modernis~a encaminham-se as 

idéias do ensino de ar~e como livre-expressão e experimen~alismo. 

Segundo Barbosa Cs.d): 

zz 

A idéia da l.ivre-express~o. ori6inada. 

no expressionismo. levou a idéia de 

qvs Arte na educaçll.o tem. como finati -

d.a.d8 principal perm.i t ir. que a criança 

expresse seus sentimentos e à idéia de 

que Arte ~ é ensinada mas expressa­

da z• 

Es~a abordagem da ar~e na educaç~o ~em em vis~a 

PAIVA. Vanilda. Educaç(!J.o popular e educaç(J.o de adul. tos. SS:o Paulo. 
23BARBOSA,. Ana Mae. Teoria e prd.t ica da. educaçtto art ist ica. 2. ed. Sã:o 

• Paulo. Cul~rix. s.d. p.45 
24 

BARBOSA. Ana Mae. Ibidem p.45 Loyola. 1973.p.130 

----
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desenvolver os sentidos e a expressão individual. Os individuas são 

valorizados em si e para si, não havendo uma preocupação com uma 

ref'lexão do mundo social. Ist.o dá ao ensino da arte o caráter de 

pseudo neutralidade na medida em que separa os processos de 

~ expressão do meio social na qual f'oram produzidos. Sob este ponto de 

vista, realidade s6cio-poli tica e processos expressivos não são 

relacionanados entre si. 

Augusto Rodrigues, artista plástico e educador, cria 

em 1948 a Escolinha de Arte do Brasil. A escolinha funcionava como 

uma espécie de ateliê de arte, onde as crianças se expressavam 

livremente. Os principias orientadores desta proposta informal de 

ensino encontram-se em Herbert Read e Viktor Lowenfeld, nos quais 

concentram-se no desenvolvimento do individuo numa sociedade onde os 

individuas ajustam-se a ela. Para Read C1943).. é ~cessdrio 

encorajar aqui l.o que é individual. em. cada ser humano, harmonizcmd.o 

simultaneamente a individual. idade, assim. ind-uzida, como unidade 

or6dnica dO 6rupo social. a que o i ndi vi duo zs 
pertence • Para 

11 Lowenf'eld C1970) o objetivo mais importante da educação é ensinar os 

individuos a viverem cooperativamen~e como seres bem ajustados e 

contribuirem de f'orma criadora para a sociedade. Ambas as abordagens 

em relação a arte na educação, têm uma visão idealista de sociedade 

e educação no sentido que supõe uma sociedade previamente 

determinada e sem lutas de cl assess, onde os i ndi vi duos seriam 

preparado~ para. o convi vi o social harmoniosos através da escola. 

z~ 

READ, Herbert. . Ed-ucação pel.a arte. Sã:o Paulo, Martins Fontes,1982, 
2 ed.p.24 
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Arroyo (1987) refere-se a esta concepç~o ideal e abstrata de 

sociedade dizendo: Trata-se de wna ordem dada. em q-ue ccu:kx. \Jm. tem 

apan.a.s o dever de cooperar para manter a ordem dada 26 

As idéias sobre arte e educaç•o da Escolinha de Arte 

~oram repassadás ao ensino ~ormal n~o como uma linha teórica. mas 

através de práticas pedagógicas que re~letem seus posicionamentos 

baseados no desenvolvimento da criatividade. dos sentidos. do senso 

estético. dos aspectos individuais e na adaptaçao do indi~duo ao 

meio. Como metodologia ~oi utilizado o experimentalismo chegando ao 

l.aisser-jaire, onde o pro~essor n~o deveria interferir nas produçees 

infantis, pois estaria moldando, influenciando um processo natural 

de express~o. 

A proposta.de cunho idealista da Escolinha n•o teve o 

obj et.i vo de desenvolver a consci énci a c r i ti c a dos i ndi vi duos. nem 

tã:o pouco preocupava-se com problemáticas sociais. Este tipo de 

postura redundou num tipo de educaç~o pseudo neutra. onde o papel do 

• professor nã:o era de um desafiador que estimularia a refle~o sobre 

• 

os processos expressivos e sobre a realidade. 

Pode-se constatar que a essencia da proposta da 

Escolhinha tem origem no escolanovismo na qual desloca 

o eixo da. qttestã:o peda.sd6ica do 

in.tel.ecto para o sen.t im.en.to; do 

aspecto l.d6ico para o psicol.ó6ico; dos 

26ARROYO.Mlguel et alli.EducaçdO e Cida.da.n.ia:Quem educa o cida.dao~ 
~o Paulo. Cortez.1987.p.60 
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conteúdos co~itivos para. os metodcs 

ou processos 

professopr para. o 

peda.6Ó6iCOS; do 

aLuno; do esforço 

para. o interesse; da. disciplina para a 

espontaneida.dle; do diret ivismo para o 

nél.o diret ivismo; da. quantidade peLa 
' • .J-.-3- 27 

qua.c.t.~ 

~ in~eressan~e no~ar o a~as~amen~o que ocorreu en~re 

ar~e e seu ensino a par~ir dos anos 6o. Nas úl ~i mas ~rés décadas 

enquan~o alguns se~ores da cul~ura nacional ~oram in~luenciados por 

pressupos~os marxis~as, o ensino de ar~e es~ava mais próximo de um 

paradigma idealis~a. Para os Concretistas e para os Cen~ros de 

Populares de Cul ~ur a CPCs por exemplo, o sen~i do de 

desenvolver a ar~e e seu ensino ni:o es~ava cen~rada na 

sensibilidade. no cul~ivo das emoç6es ou no desenvolvimen~o 

exclusivo da imaginaçi:o, mas na capacidade que est-as habilidades 

~eriam para ~azer uma lei ~ura de ·mundo. Para Freire C1980) A 

educa.çi:o proõLemo.t izadora está fundamentada sobre a criatividade e 
28 

est im.ul.a wn.a a.ç(J.o e refl.exao verdadeiras sobre a real. i~ O 

en~endimen~o de criat-ividade em Freire es~á próximo do 

en~oque da~o pelos Concre~is~as e dos CPCs onde a cria~ividade 

es~á vinculada ao processo de const.ruçi:o consciência. 

Com o golpe rrrl,li ~ar de 1964. a produção ar~is~ica. 

filosófica. jornalis~ica. cien~i~ica foi con~rolada. Quase todas as 

27 

SAVI~~Oermeval. Escola. e democracia. ~o Paulo. Cor~ez.1987.p.13 

28 

FREIRE~ Paulo. Op.ci~. p.81 
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formas de expressão que fizessem referência a nossa si~uação foram 

censuradas. Como resis~ência~ a produç~o ar~is~ica se desvincula das 

ma~rizes es~rangeiras e ~en~a buscar uma linguagem me~afórica para 

denunciar a nossa realidade. 

Es~ regime~ que se u~!l!za de ~odos os meios para 

calar as formas de express~o. con~radi~óriamen~e de~ermina, através 

da Lei 5692/71~ a obriga~oriedade do ensino de arte ar~es 

plástica, tea~ro e musica -. Conforme o Ar~igo 7~ ,da referida Lei: 

Será obri6a.tória. a. incl.usS:o de Educa.çlJ.o Hora.l. e Cíuica., Ed:uca.çlJ.o 

Física., Educa.çfl.o Artística. e ProfSra.mo.s de Sc:n1de nos Currículos 

pl.enos dos estabel.eciem.entos de ensino. Com ist.o, as uni ver•idades 

abriram cursos poli valentes em art.es, formando em dois ou qua~ro 

anos professores de ar~es ap~os para ensinar ao mesmo tempo teatro, 

música e artes plá~t!cas. * Os principies da escolinha de art.e sS:o 

~ransmi~idos à educaçS:o a~ravés de cursos de formaç~o de professores 

de ar~e~ pois ela era a única ins~i tuiçS:o até 1973 a ~er cursos 

permanentes de formação de professores de arte no Brasil. 

Nos pareceres ~steriores à Lei 6~92/71 ,dos Conselh~ 

de Educaç~o. vislumbra-se a influência que a Escolinha de Arte do 

Brasil exercia sobre o ensino de Educaç~o Artistica, como por 

exemplo, no Parecer 640/77 do Conselho Federal de Educação:. A 

EducaçS:o Artistica. se dirijirá comunica.çlJ.o, no 0.6UÇa.m.ento d4 

sensibi t idade que instrumental iza.rd a. a.preciaçtl.o, no desenuol.uim.ento 

* ver p.19 



A par~ir des~e parecer, pode-se ~azer uma avaliaç~o do 

• dis~anciamen~o da idéia de ar~e e seu ensino. A ar~e nes~e periodo 

propunha-se a ser desencadeadora de processos re~lexi vos sobre a 

realidade. Ar~is~as e in~elec~uais u~ilizam a imaginação e sua 

produç~o para propor desafios e ~en~ar enunciar ao público a 

si ~uaçã:o de opress~o na qual est.avam subme~idos. Ao passo que o 

ensino de ar~e pre~endia o desenvolvimen~o da imaginaç~o, da livre 

express~o esgo~ando-se nela mesma, criar por criar, n~o a imagianç~o 

• como forma cri~ica de elaborar a percepç~o de mundo. 

A disciplina de Educaç~o Art.ist.ica no con~e~o escolar 

serviu para mos~rar- a abertura e ausência de preconcei~os do regime 

mili~ar em relaç~o às mani~es~aç~es ar~ist.icas; t.ambém t.ent.ou 

mascarar uma si~uaçã:o de censura e opress~o vigent.es no pais. 

Enquant.o calavam as ~ormas de express~o. obrigavam o exercicio 

~ expressivo nas escolas. 

• 

A respei~o da obrigat.oriedade do ensino de art.e, Duar-

t.e Junior C1988) diz que a inclus~o da Educaç~o Ar'list.ica: 

perm.i te que se possa {atar no caráter 

humanizante e formativo do nosso 

sistema educacional que. tã:o voZ. tado 

para o homem. inteera'L até incl.uiu a 

29 

Parecer 540/77 - Conselho Federal de Educaçã:o 
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arte em sua formação. Todaui.a esta 

si. tuaç&o é extremamente en~anosa. na 

medida em. que o abism.o cavado •ntre a 

letra da lei e sua aplicaçdb concreta 

que não perm.i te que tais 

pressuposiçlJes sisam. adiante. 
30 

Na realidade a disciplina de Educação Ar~is~ica 

manteve-se na perit"eria dos curriculos escolares sem nenhuma !'orça 

~ranst"ormadora dentro das escolas. Ela era uma espécie de decoraç~o 

ideológica das escolas no sentido de que a Lei 6692/71 concedia o 

acesso a uma idéia de arte a todas as pessoas escolarizadas. ou 

seja. a escola transmitia o acervo cultural de uma classe a todas as 

' ou~ras. Para Duarte Junior C1988) o mesmo esptri to que re6eu a 

• 

etaboraç~ d4 Lei 5692/712. r•seu também. a ~«#forma Un.iuersi tária. 

retesando as at iuidads art tst icas à si tuaç<!fa de a~ndice e luxo 
ao 

social. 

Na metade da década de 7o. junta-se a visJ~o idealista 

do ensino de arte, a concepção tecnicista de educaç~o. Esta 

concepç~o resultou no uso excessivo de técnicas a partir de uma 

sucess~o de a ~i vi dades f: r agmentadas, impedindo desta t"orma. que os 

alunos e prot"essores tivessem a compreens~o do processo expressivo e 

da t:ormulação das representaçaes visuais. 

Para melhor ilustrar o que ocorria no ensino de arte 

80 DUARTE JUNIOR, Francisco. Op. cit. p. 21 

31 DUARTE J~OR. Francisco. Op.cit. p. 121 
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nest.e periodo, pode-se observar alguns t.rechos de um docutnent.o da 

o. Supervisão Técnica da 1- Delegacia de Eclucaç~o de Port.o Alegre/RS. 

A primeira referência é em relaç~o ao t.it.ulo do referido document.o: 

EDUCAÇXO ARTlSTI CA - CURRlCULO POR ATIVIDADES 

Executar, criat.ivaJDent.e, at.uando coa logicidade e desenvolvendo 

habilidades psico.at.oras. Fica evident.e a int.enç~o de desenvolver ha 

bilidades t.écnicas e psicomot.oras na Educaç~o Art.ist.ica. O Objet.ivo 

Geral é coerent.e com o t.it.ulo, e diz: Intensificar as atividades e 

técnicas desenvolvidas na 1. 2sflrie, oportunizando o desenvolvimsnto 

de habilidades psicomotoras no uso dos materiais, empre~ de 

técnicas e crescimento do próprio trabalho. DESENHAR, podendo expre~ 

sar o se-u esqu.emo. çdjico definido d.a fiçura h-umana com. o-u sem. 

estt'm.ul.o. Mais adiant.e o document.o diz: Em. todo o C-urric-ulo por 

at ivid.a.des, a Educa.çiJo Art t'st ica deverá oportunizar si tua.ç(!Jes em. que 

a criança tenha atitudes de: 

- bom. receptor, ao assistir atividades artt'sticas; 

boa post-ura. disciplina, atençao e sit~ncio; 

respeito ao direito alheio de o-uvir e falar; 

observdn.cia aos horários de int'cio e térm.ino das 

ativiqades 

t ·,a..-- .J- t .. az com.pa.r t "rc.u..r:· UCO' mo. ertats. 

Dent.ro dest.a prescriçees de como minist.rar a 

Educação Art.ist.ica nas escolas, pode-se dizer que os objet.ivos s~o 

det.er minados a prior i • i ndependent.e das exper i énci as de vi da dos 

• 
92Document.o de Educaç~o Art.ist.ica - Curriculo por At.ividades -. Su 
pervis~o Técnica de Educaç~o Art.ist.ica - I Delegacia de Educação 
SEC/POA,1978. 



alunos. Também fica evidenciado o cárat.er disciplinador . e 

convergent.e nest.a ârea do conheciment.o, quando ela deveria 

desenvolver uma forma de pensar o mundo às avessas. Nest.e document.o, 

a abordagem t.ecnicist.a, além de t.er como objetivo principal o 

desenvolviment.o de t.écnicas e habilidades psicomot.oras, concede at.é 

o direito dos alunos se expressarem at.ravés do desenho. próximo do 

que os jesuit.as permit.iram aos indios e escravos. 

Nest.a mescla de idealismo. valorizando a li vre-e:xpres-

s~o e o processo expressivo. e t.ecnicismo dando primazia ao 

desenvol viment.o de t.écnicas e habilidades. a Educaç~o Art.ist.ica 

negou a possibilidade dos alunos const.ruirem suas represent.aç~es 

visuais, entendida como cons~ruç~o simbólica a maneira como a 

criança pensa, lê e expressa o mundo. Es~a concepç•o n•o levou em 

cont.a que na. aça:o de t.est.ar e manipular as forJD.ils visuais é. que o ·. · ...... 

pensamen~o reflexi~. se -d~senvolve,. pois na_ medida que produzimos 

represent.ações visuais. est.amos reflet.indo sobre uma realidade e ao 

mesmo t.empo criando e recriando relações com uma realidade maior. 

Paralelo , a est.as abordag~ns no ensino de art.e, as 

vanguardas art.ist.icas brasileiras subst.it.uem o projet.o polit.ico de 

art.e pelo ingresso no mercado de arte. A art.e passa a ser mais uma 

mercadoria vendável. como um sofá., uma prancha de surf ou um 

perfume. Claudino C1989) faz a seguint.e observaça:o sobre est.a 

mudança: o pro6ressivo desen6afamento potttico da arte de dos 

• artistas a partir dos anos 70 deveu-se subjacentemente ao esforço 

ideol.ó6ico da bur6"(J.esia no sentido de neutrat izar a açeJ.o das 
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as 

vansuardas históricas 

Nos anos 7o, a classe dominan~e é mais su~il que a dos 

~empos imperiais quando O. JoS:o V impôs o modelo neoclássico. Na 

con~emporaneidade, o mecanismo é isolar a produçS:o ar~is~ica 

con~es~a~ória do meio na qual ela ~oi produzida, com is~o. as obras 

de ar~e passam a ser uma en~idade au~Onoma, que surge espon~aneamen-

~e de um individuo genial que inven~a ~ormas visuais ao acaso. Tan~o 

individues como suas obras sS:o vis~os como en~idades excepcionais e 

desvinculados do meio social, cul~ural e econômico. Chaui C1984) 

salien~a que, mesmo nos ~empos de censura e repressS:o, a sociedade 

burguesa permi~e a existência do criador individualizado, porque o 

mercado de ar~e ~em in~eresse em manter esse carâter individualizado 

pois além de vender as obras do artista, vende ~ambém um nome. Ou 

seja, a arte ~orna-se na sociedade de consumo um objeto, uma marca, 

um concei~o. um es~ilo de vida, como ~umar determinada marca de 

cigarro. 

Tan~o a produçS:o ar~is~ica como seu ensino a~as~am a 

possibilidade de se, pensar a idéia de produçS:o de ~ormas visuais 

como a~o de conhecimento, como uma ~orma cri ~ica de desvelar a 

realidade. 

Imersa nes~a nebulosa concei ~ual, ora en~a~izando a 

livre-expressS:o, ora calcando o ensino em cima de ~écnicas e 

99 

CLAUDINO. Alfa e~ alli. Conceituaçdb estética e cidadania. Mlmeo.Rio 
de Janeiro, Universidade Federal do Rio de Janeiro,1969. 
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habi 1 idades. a Educaç:lo Ar ti sti ca caracterizou-se por uma educação 

bancária na concepç~o f'reireana. Ou seja, o prof'essor passa a ser um 

narrador e um transmissor de valores e idéias alheias ao- uni verso 

dos alunos. Estes modelos educacionais n~o consideraram as origens 

sócio-cu! turais e as condiç&s existenciais dos educandos. Nivelou 

as dif'erenças individuais e sociais, f'azendo com que os individues 

de diferentes classes sociais percebessem sua realidade a partir da 

ótica dominante. 

i!: nesta condiç~o acri tica, apoli tica, modeladora de 

hábitos e atitudes que a Educaç:lo Artistica chega aos anos 80. 

Diante desta situação de descaracterização como área de 

conhecimento, surge em 1981 a Primeira Semana de Arte e Ensino, rea­

lizada na Universidade de ~o Paulo, tendo .como objetivo discutir a 

situação da Educaç~o Artistica no Brasil. Neste encontro os 

prof'essores de arte concluiram que precisavam atuar em conjunto e 

como categoria profissional, uma vez que as tentativas isoladas para 

a sobrevivência da arte na educação n~o obtiveram êxito em anos 

• anteriores. 

A partir de ent~o. os prof'essores de Educaç~o Artisti­

ca começaram a se organizar em Associaçes&s de Arte-Educação em 

várias cidades do Brasil, promovendo simpósios, encontros, palestras 

para refletirem sobre Arte-Educação. Este f'enômeno de organizaç~o 

como categoria prof'issional acompanha o desenvolvimento da consciên-

• cia critica dos prof'essores de Educaç~o Artistica, que passam a ser 
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denominados arte-educadores 

Assim como havia um direcionamen~o de obje~ivos 

~ecnicis~as na Educação Ar~is~ica, havia ~ambém um movimen~o na 

Ar~e-Educação na con~ra-mão, uma a~i~ude de inconformismo e uma lu~a 

de par~icipação e ~ransformação na ar~e-educação brasileira. 

Enquanto os ar~e-educadores se organizavam como 

ca~egoria, a Resolução 06/86 do Conselho Federal de Educação refor -

mula o Núcleo Comum da Lei 6692/71 subs~i~uindo o ~ermo obri6at6rio 

do Ar~igo 7~ por: 

Ãrt tst ica, EducaçlJ.o Horal. e Ctvica, Prof$ra:mo.s de Sa'dde e Ensino 

D-l, • ' N 
~ t.6't.OSO • A lei que an~es obrigava mas não dava condiç&s do 

exercicio da Educação Ar~is~ica nas escolas, passa apenas a 

** e~gi -la . Na prá.~ica o que ocorreu a par~ir da Resolução 06/86 do 

CFE foi a re~irada da disciplina de Educação Ar~is~ica ou sua 

diluição em o~ras áreas do conhecimen~o. Com is~o. as Associaçeses 

34 

Resolução 06/86 do Conselho Federal de Educaç~o. 

* 
Se$Undo Ana Ha.e, este termo serviu para ident"if"icar 'Ul'Ra posição de 
va~arda de ensino de arte contra o oficial.ismo da EàucaçS:o Artts -
tica dos a~s 70 e 8o. C Tex'to de apresentaçao do pro6rama. oficial. 
do 3~ Seminário Internacional. sobre ensino de arte e sua história, 
São Pauto, 1989 ~ 

** Na l.ei 569Z/7t o arti6o 7~ dizia: Será obri6atória a incl.u8~ de 

Educaç'ã:o Ftsica, EducaçlJ.o Art tst ica, Educaçao Horal. e Cívica, 
Pro6ra.mas de Sa-úde e Ensino Rel. i$'i.oso .•... A express'ã:o $rifada dll. 
'l.lma idéia de 'l.lma ordem expressa, sem possibilidades de fl.exibi l. idade. 
O verbo obrigar, com seus múltiplos sinónimos remete a esta idéia de 
impossibilidade. Entretanto, a expressao exige-se também dá a 
conotaçao de abertura, fl.exibi l. idade. O advérbio talllbém, al. iado ao 
verbo exigir retira o caráter fechado do verbo obrigar. 
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de Ar~e-Educadores mobilizaram-se e lançaram um documen~o nacional 

Aterta Educaç~o Arttstica que ~inha como obje~ivo a ~ormaç~o de uma 

comissão de art-e-educadores e sindicat.os de pro~essores. junt.o ao 

Minist.ro da Educaç~o para que discut.issem os rumos da Educação 

Art.i st.i ca. 

Nes~e per1odo, t.ambém ~oi encaminhado um document.o à 

Subcomissão de Educação, Cul~ura e Esport.es da Assembléia Nacional 

Const.it.uin~e que sin~et.icamen~e demonst.ra a linha de pensament.o dos 

art-e-educadores. A seguir alguns t.rechos: 

A Educaç.ao Art tst ica tem. como objetivo 

propiciar ao educando a viv~ncia das 

l. inçu.~ens art tst icas a fim. de 

est im.ul.ar mecanismos de criaçllo, 

refl.exao e percepçl!J.o de m.undc::>, como 

também. estabelecer a retaçllo entre 

escola e cul. tura. A arte na escol.a é 

também. al.fabet izaçao nao restrita a 

l.etras e a fonemas. Há 'Uma al.fabet iza.­

çl!J.o cul. t ural. que corresponde a uma 

l.ei tura de mundo e do f~nomeno hwnano. 

Peta arte, o homem. res~ata seu pró -

prio tempo, sua trajetória e ampl.ia a . . 

consciéncia comum. E preciso retomar a 

história da. educaç.So do nosso povo, 
e 

neste momento de mudança e renovaçl!J.o • 

O document.o dos art-e-educadores preocupa-se com a 

consciência do homem, relaciona a criaç~o com a re~le~o crit.ica de 

3~ 

Document.o das Associações de Art.e-Educaç~o do Brasil. In Fazendo 
Artes. Rio de Janeiro. MinC/FUNARTE, 1997 
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mundo e coloca a lei t.ura de mundo e do f'énomeno humano como uma 

f'orma de ent.endiment.o da rea1idae social e cult.ural em que o homem 

se insere. O ensino da art.e é vist.o como um dar-se conta de si e do 

mundo. 

Apesar de t.oda a mobilizaçll:o dos Art.e-educadores. o 

t.ext.o aprovado pela Assembléia Nacional Const.it.uint.e foi o seguint.e: 

Art 240 - O dever do Estado com. a Ed'U.Caç(lo efet ivar-se-d mediante a 

s~ant ia ds: { . .................................................... 1 

V - acesso aos n!veis mais el.evados do ensino. t;l.q pesquisa e . ela 
36 ·. criaçlJ.o art.(st ica. se~cJ.n.(Ü;) a capcu:idad.e de cada wn • 

A visao inocent.e de desenvol.ver a criaçll:o art !st ica. 

Se$Undo a capacidade de cada wn, demonst.ra n~o exp11cit.ament.e para 

que serve o ensino de art.e hoje. Ou seja: a capacidade para elaborar 

as formas de express~o passa a ser inat.a, alguns t.ém o dom.. Est.a 

concepç~o mascara as diferenças de concepç~o est.ét.ica das dif'erent.es 

classes soei ais • assim como nega a rel aç~o que est.es processos 

est.abe1ecem com o meio no qual f'oram const.ruidos. Se est.a concepç~o 

nega ou n~o explica as diferenças ent.re os individuas, ela iguala-os 

a priori, n~o levando em cont.a o meio. Como a classe dominant.e t.em 

acesso aos códigos art.ist.icos, seus f'ilhos ser~o aqueles que t.er~o 

mais capacidade, ou dons para desenvol.ver a cria.çflo a.rt tst ica. 

Se D.Jo~o V impôs um est.ilo, a modernidade expressa no 

86 

Const.it.uiç~o da República Federat.iva do Brasil, Art..240, V,19B8. 
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text.o constitucional .disf'arça os conf'li tos e dif'erenças sociais no 

paradigma idealista em que está f'undada. 

Em oposiç~o ao documento dos arte-educadores, o text.o 

constitucional reaf'irma as bases históricas que fundaram e definiram 

a arte e suas f'ormas de ensino no Brasil. Assim como f'oi visto 

anteriormente, a arte e seu ensino, no periodo Colonial serviu como 

f'orma de civilizar os indios e escravos, como f'orma de dominaçao via 

ensino de f'ormas artisticas; no periodo Imperial f'oi utilizada como 

forma de distinçl:o e ref'inamento social, colocando desta maneira, 

cada classe em um lugar determinado. Já no periodo Republicano, o 

ensino de arte para o povo visava ao preparo à indústria, pré-deter-

minando na escol a a funç~o dos i ndi vi duos na soei edade di vi di da em 

classes, na ~da que separava as belas artes da academia do ensino 

das escolas públicas. 

Neste século, a arte e seu ensino encobriram de várias 

maneiras aquilo que f'oi mais claro nos periodos anteriores: 

transmitir o acervo cultural de uma classe às outras com o objetivo 

de legitimar as dif'erenças sociais. Concor~a-se com Apple C1989) 

quando cita Bordieu dizendo que a arte e o consumo cultural estab 

destinados, consciente e deliberadamente ou nl:o, a exercer a funçab 
87 

social. de l.e~i t imar as difenças sociais 

87 

Por isto, é necessário que se capte e desvele a lógica 

APPLE. Michael. Currtcul.o e poder. Educaç~o e realidade.Porto Alegre. 
FACED/UFRGS, 14(2):46-87, Jul/dez.1989. p.48 

.... 
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ineren~e dos proje~os de ar~e e seu ensino hoje no Brasil, pois como 

~oi visto, cada etapa da cons~ruç~o da Arte e da Educaç~o Artis~ica 

corresponde a um projeto de desigualdade e encobertamen~o da 

realidade. 

A preocupaç~o deste estudo é situar as :formas de 

representaç~o visual como o conhecimento e a trans~ormaçao da 

realidade, visto que a Educaçao Artistica estâ assegurada no te~o 

constitucional, portanto, ela continuarâ atuando no conte~o 

escolar, :formando uma idéia consens"Ual. sobre arte. Para Apple <1989) 

a partir de um ~niverso inteiro de conheciementos possíveis, somente 

"tDn.a parte l. im.i tada. ~ reconll.ecida. como conll.ecimento oficial., como co-

nh.ecimento diçn.o de ser E este 

conhecimento, no campo da Educaçao Artisica que precisa ser 

desvendado, porque é também através .dele que estâ se :formando uma 

consciência de mundo social, poli~ico, de classe e cidadania. 

As :formas de pensar arte tem relaç~o com os processos 

expressivos, bem como os niveis de consciência de mundo. Investigar 

esta relaç~o torna-se ~undamental na medid~ em que diver~as 

concepções de mundo, homem, arte e educaç•o permeiam o ensino de Edu 

caç•o. 

A arte e seu ensino estiveram a serviço dos interesses 

de grupos da classe dominante, que também utilizaram esta área do 

• 
88 

APPLE, Michael. Op. Cit. p.49 
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conheciment.o para a manut.enção de seus valores, impedindo dest.a 

forma que as classes dominadas elaborassem sua simbologia visual. 

Port.ant.o, a quest.ão da simbologia visual, as art.es visuais e seu 

ensino t.êm cruzament.os com a ideologia e a consciência dos individu-

!a os. 

• 

Como foi vist.o, as art.es visuais são int.erpret.aç~es e 

just.ificações da realidade expressas at.ravés de represent.aç~es 

simbólicas. Est.as explicaç~es sobre o real, via art.e, podem ser 

resumidas em t.rês concepções: a concepção idealist.a, funcionalist.a e 

a t.ransformadora. Est.as concepções nã:o se rest.ringem a periodos 

cronológicos sequenciais mas se configuram até nossos dias em formas 

de pensar e produzir art.e, 'lendo conseqüências na forma de ensinar 

art.e. 

A concepçã:o idealist.a supervaloriza a originalidade e 

apregoa que o art.ist.ico se dá nas obras, que por sua vez são aut.ôno­

mas. Separa-as das condições sociais e mat.eriais em que foram 

produzidas e lhes confere a capacidade de t.ransceder as mudanças 

hist.óricas. O det.erminismo biológico 7 nasce-se artist.a e ,com o dom -

e o mist.icismo - a inspiração - são as explicaç~es para que algumas 

pessoas criem as obras art.ist.icas. Descont.ext.ualizando os processos 

de expressão, o idealismo não concebe a art.e como ~ma forJ:na de 

pensar a realidade crit.icament.e, colocando o art.ist.a numa categoria 

de ser superior e desvinculado do meio social . 

Se relacionarmos a concepção idealist.a de art.e com os 
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niveis de consciência de Freire C1980) e Barreiro (1978). observa-se 

que o en~endimen~o da produç~o artistica se dá em um nivel ingênuo. 

ou seja. as explicaç~es para a origem dos ~a~os ar~isticos está numa 

ordem superior - biológica ou mistica - e a alheia a vontade dos 

homens. Estes autores denominam este tipo de percepç~o da realidade 

de consci~ncia semi-intransitiva ou dominada, por n~o se descolar da 

realidade imediata. impedindo desta ~orma a compreens~o cri~ica da 

realidade. No que diz respeito à Educaç~o artistica, pode-se a~irmar 

que a concepção idealista se con~igura em praticas pedagógicas que 

visam desenvolver a cri a ti vi dade dos alunos em detr i manto de uma 

re~lexão sobre o mundo. Estas práticas estão fundadas na livre-ex -

press!:o e no espontanei smo, onde o professor apenas encaminha os 

processos expressivos. n~o fazendo interferencias nas realizaç~es 

pláticas dos alunos, é a a-uto-criat ivid.a.de. Ser criativo é uma 

manera de ser, caracteristica que diferencia alguns indi viduos de· 

outros. Com isto os excluidos n~o percebem o porquê destas 

diferenças. apreendendo o processo expressivo in8en-uamente. 

Supervalorizando a originalidade dos artistas - que criam suas obras 

independente do ·meio social e dos alunos, as representaçeses 

visuais passam ,a ser a referência dos conteúdos pedagógicos. 

Os professores priorizam os processos de express~o. o produto não tem 

mui ta impor ~anci a. mas sim os me i os que o 1 evar am a ~ azer. As 

propostas em sala de aula passam a ser o deixar ~azer, exploraç~o de 

materiais, indicaçeses temáticas e exercicios de sensibilizaç~o. 

A concepç~o tecnicista-funcionalista de Educaç~o Ar~is 
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t.i c a se opese ao idealismo- no sent.i do de que é pelo ensino de 

t.écnicas que se chega a expressllo. N•o se pode a:firmar que t.enha 

havido no Brasil um movimento nas artes visuais de cunho tecnicist.a­

:funcionalista, mas pode-se dizer que algumas corrent.es art.ist.icas 

como o Barroco e o Neoclá.ssico, in:fluenciaram o ensino de art.e, 

aliando técnica e produção. Se o idealismo prepara os indi viduoa 

para o convi vi o harmoniso na sociedade, o tecniscismo habi l. i ta os 

indi viduos para ocuparem :funçeses pré-det'inidas. Na dimensllo 

t.ecnicista de ensino de art.e, a criança é vist.a sem nenhum t.ipo de 

conhecimento, adquire t.udo do meio, no caso do pro:fessor, que ensina 

como :fazer melhor. O objet.ivo é desenvolver um conjunt.o de 

habilidades artísticas. O desenho por exemplo, é um código que deve 

ser introjet.ado. para ist.o. ensinam-se cópias do natural, desenho 

geomét.rico, perspect.iva, plant.as baixas, cópias de est.ampas de 

livros in:fant.is, let.reiros,et.c. 

Dest.a :forma. est.a concepç~o t.ambém n~o est.á comprome -

tida com a construção de um pensament.o critico dos alunos na medida 

que adest.ra com t.écnicas o universo simbólico. A visllo de art.e 

também est.a ligada ao bem. fei. to, o artista que :faz uma obra com, 

maior apuro t.écnico é o melhor. Os 

considerado art.e é a clareza o uso 

cri t.érios 

adequado da 

para algo 

t.écnica e 

ser 

dos 

materiais. Ao contrário do idealismo que valoriza o processo, o prod~ 

to é supervalorizado . 

Segundo Freire C1980) a prát.ica pedagógica tem relação 

com a prát.ica social e a consciência de mundo, deste :forma n•o 
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existe uma educação neutra. O modo de ver o mundo, a consciência, se 

revela também na ação pedagógica que é a forma própria de uma açdO 

do homem. sobre o 39 m.undo • Barreiro (1979) af'irma que para 

compreender os niveis de consciência é importante ver os individuas 

no seu mundo, nas suas relaçi:Ses com ele, relaçi:Ses que podem ser 

transf'ormadoras ou alienadoras. ~ justamente nesta ação pedagógica, 

no caso a prática pedagógica de Educação Artistica, que pretende-se 

desevendar como prof'essores e alunos vêem o mundo. 

A partir destas consideraç~s.· pretende-se investigar 

as possiveis relaçi:Ses entre , consciência de mundo e a natureza do 

ensino de Educaç~o Artistica em dif'erentes niveis sócio - culturais, 

bem como situar as f'ormas de representaç~o visual de prof'essores e 

alunos como o conhecimento e a transf'ormaç~o da realidade. 

Com vistas a pesquisar estas rel açeses, pretende-se 

responder as seguintes questeses de investigaç~: 

• Quais as concepçi:Ses de arte, educaç~o. arte-educaç~o. homem, mundo 

e cidadania est~o presentes nas práticas pedagógicas das 

p~of'essoras de dif'erentes escolas de Porto Alegre? 

e Quais as representaçeses sociais e que n1 veis de consciência as 

prof'essoras e os adolescentes de dif'erentes context.os 

sócio-culturais expressam através da linguagem gráf'ica? 

• Existem relaçeses entre as representaçeses visuais das prof'essoras 

e dos alunos e o conhecimento da realidade? 
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FREIRE~ Paulo. Op.Cit. p.77 



III - METODOLOGIA 

3. 1. UNIDADE DE ANÁLISE 

Tendo em vist-a os objet.i vos e as quest.eses de 

invest-igação dest-e est-udo, foram selecionadas duas escolas de 

diferent-es níveis sócio-cult-urais da cidade de Port-o Alegre-RS para 

a realização dest.a pesquisa. 

As escolas selecionadas foram uma escol a pública 

est-adual de 1~ e Z~ graus Habilit.aç~o em Preparação para o Trabalho 
I 

que será denominada de ESCOLA A; e uma escola particular met.odist.a 

de 1° e zo graus com Habilit-ação em Preparação para o Trabalho, que 

será chamada de ESCOLA 8. 

A pesquisa junt.o aos alunos e professores iniciou em 

4p agost.o de 1990 na escol a pública est.adual e foi conclui da em 

dezembro de 1990 na escola part.icul~r met.odist.a. 

_Muit-as escolas particulares foram contatadas pela 

pesquisadora para a realizaç~o da pesquisa. mas apenas duas 

dispuseram-se a colaborar e uma delas foi escolhida para desenvolver 

o t-rabalho. Ao cont.rário das escolas part-iculares, as escolas 

públicas est.aduais sempr-e foram recept.ivas e most.ravam-se 

in~eressadas no que seria desenvolvido durant.e e após a pesquisa. A 
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exceção, em relação às escolas públicas, foi de uma prof'essora de 

Educaç~o Art.ist.ica que desist.iu de colaborar durant.e o periodo da 

pesquisa. inut.ilizando dest.a forma t.odo o processo de colet.a de 

dados em andament.o. 

Nas duas escolas selecionadas,a Direç~o ou Coordenaçã:o 

Pedagógica aut.orizaram a realizaç~o da pesquisa desde que as 

professoras de Educação Art.ist.ica t.ambém est.ivessem de acordo com os 

procediment-os met.odol6gicos que seriam adot.ados ao ao longo da 

t.rabalho. Depois dest.e primeiro cont.at.o com as escolas, foram 

marcadas as ent.revist.as com as professoras a fim de expOr os 

prop6sit.os da pesquisa e combinarmos os horários para o inicio dos 

t.rabalhos. 

Ficou a crit.ério das professoras a escolha das t.urmas 

e quando deveria ser iniciada a pesquisa. A pesquisadora apenas 

informou-lhes que necessit.ava conhecer o desenvolviment-o de um 

t.rabalho de Educaç~o Art.ist.ica na área de Art.es Plást.icas por um 

periodo de, t.empo. t.empo est.e que seria est.abelecido pelas próprias 

professoras conforme as part-icularidades de cada propost.a. 

Como a faixa et.ária dos· alunos que int.eressava a 

pesquisa era ent.re 12-15, anos e n~o especificament-e a série onde 

est.ava localizada est.a faixa et.ária, opt.ou-se por uma 62 série de 

• uma escola pública est.adual e uma ?~ série da escola part.icular 

part.icular met.odist.a. Além do int.eresse recair sobre est.a faixa de 

.... 
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idade, é muito di~icil realizar uma pesquisa em Educaç~o Artistica 

na área de Artes Plásticas em uma mesma série em escolas di~erentes. 

Esta di~iculdade se deve ao ~ato da atual legislaç~o CLei 669Z/71) 

permitir que os curriculos escolares n~o sejam homogêneos, ficando a 

critério de cada escola incluir a Educaç~o Artistica em duas séries 

o 
do 1- grau, podendo a mesma estar voltada ao Teatro, ou a Másica ou 

às Artes Plásticas. Diante disto, muitas escolas contatadas 

desenvolviam EducaçS:o Artistica em outra área que nS:o a de Artes 

Plásticas, nS:o interessando aos propósitos da pesquisa. 

As duas séries escolhi das tinham dois per iodos 

,f conjugados • semanais, de Educaç~o Artistica - Artes Plásticas. 

3. e. O PROCESSO DE COLETA DE DADOS 

Nas duas escol as selecionadas. ~oram uti 1 i zados os 

mesmos procedimentos metodológicos no processo de coleta de dados. 

Foi desenvolvida, tanto com as pro~essoras quanto com os alunos. a 

seguinte sistemática de coleta de dados: 

' a) realizaçS:o de um desenho a partir de um 

estimulo, uma pergunta que t'oi escrita no quadro: 

COMO EU PERCEBO O MUNDO? 

b) entrevistas semi-estruturadas. individuais. 

gravadas 

c) entrevistas coletivas sobre tópicos seleciona -

dos. gravadas 
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d) observaç~es em sala de aula com anotações. Além 

procedimentos, realizou-se, também nas escolas um 

levantamento de documentos de natureza técnico-administrativa. 

3. 2. 1. O DESENHO COM OS ALUNOS 

O objetivo deste procedimento metodológico ~oi de 

investigar como os adolescentes de di ~erentes ni vei s sóci o-cul tu­

r ais percebem e representam o mundo social através do desenho. 

A partir dos desenhos ~oi realizada uma análise de 

imagens buscando dar signi~icado aos desenhos enquanto concepç•o de 

mundo social, bem como apreender os n1 veis de consciência dos 

adolescentes de di~erentes contextos sócio-culturais. 

Ant.es de iniciar esta atividade, a pesquisadora se 

apresentou e explicou a respeito do trabalho que seria desenvolvido 

naquela aula. Disse que escreveria uma pergunta no quadro e que eles 

a responderiam através de um desenho. A pergunta •• Co1110 eu percebo o 

JDUndo " ~oi escrita no quadro e ~oi solicitada a colaboraç~o de to 

dos os alunos presentes na realizaç~o da tare~a proposta. Depois dos 

alunos terem iniciado o trabalho, ~oi di to que 1/3 deles seriam 

entrevistados e que a seleç~o consistiria num sorteio de nomes e n~o 

através dos desenhos. 
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Nas duas escolas, após as explicaç& iniciais, :foram 

dis~ribuidas :folhas de desenho :forma~o As. O ma~erial para desenhar 

:ficou a critério de cada aluno. por isto os desenhos apresen~am 

soluç~es variadas no que se re:fere ao uso da cor e do ma~erial. 

desenhos 

Durante os dois periodos emque os alunos realizaram os 

surgiram algumas perguntas do tipo: "Posso desenhar 'llm 

mundo, assim. como 'llm ma.pafl•• • ''Como é isto de perceber o m.t.tndo. 

como assi-m.~?•• ; .. N'l!o faz mal. que eu nã:o saiba desenhar!~". As 

perguntas eram respondidas na tentativa de estimulá-los a prosseguir 

com os desenhos. A pesquisadora respondia que cada um tinha uma 

maneira de ver as coisas e is~o é que interessava colocar no 

desenho,que éles nã':o se preocupassem no ''saber.. ou .. nlro saber"' 

desenhar, pois is~o n~o deveria ser o impor~an~e n~quele momento. 

Todos os alunos :foram recep~ivos à proposta do desenho. 

nenhum negou-se a realizá-la, o que poderia ter ocorrido. uma vez 

que o trabalho ~eve o caráter de colaboraç~o espontânea. Nas três 

turmas, o clima era de concentraçã:o, nã:o havendo conver~as que 

prejudicassem o andamento da atividade. 

Após os desenhos terem sido concluidos, ~oi solicitado 

que a pro:fessoras escolhessem alguns desenhos para conversarmos 

sobre eles duran~e a entrevista. Quando o número de desenhos 

escolhidos pelas pro:fessoras nã':o a~ingia 1/3 do número de alunos da 

classe. a sel eç~o era completada pela pesquisador a a par ~i r dos 



dados de iden~iricaç~o dos alunos no verso das folhas desenhadas.Es-

~a seleç~o visava es~abelecer o mesmo námero de meninos e 

meninas . 

• 
3.2.2. AS ENTREVISTAS COM OS ALUNOS 

As en~revis~as com os alunos acon~eceram em dois 

momen~os da pesquisa. No inicio foram realizadas as en~revis~as 

individuais com ro~eiro semi-es~ru~urado e no rinal da pesquisa as 

en~revis~as foram cole~ivas a par~ir de ~ópicos selecionados. Todas 

as en~revis~as roram gravadas. 

3. 2. 2.1. ENTREVISTAS INDIVIDUAIS 

{ROTI:J:RO NO ANEXO i.> 

As en~revis~as individuais com os alunos foram 

realizadas com o obje~ivo de complemen~ar a inves~igaçao iniciada 

com a a~i vidade do desenho sobre a percepç~o do mundo social de 

adolescen~es de diferen~es níveis s6cio-cul~urais. relacionando-a ~ ' . . . 

com os niveis de consciência. bem como encaminhar al~erna~ivas para 

a problemá~ica con~ida na dimens~o de mundo representada nos 

desenhos. 

Logo após a conclusão dos desenhos, foram iniciadas as 

en~revis~as individuais com os alunos. A primeira pergun~a fei~a a 

cada aluno roi: "O que ~u havias pensado an~es de iniciar o desenho?" 
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depois era solici~ado que ele localizasse o seu desenho, en~ã:o, a 

partir dai, era desenvolvida 

principal o desenho do aluno. 

a en~revis~a ~endo como re~eréncia 

A duraç~o das en~revis~as ~oi variada de aluno para 

aluno. Alguns alunos sen~iram-se inibidos no inicio da en~revis~a em 

~unç~o do uso do gravador, ou~ros ~inham di~iculdades de express~o 

verbal. observando-se longas pausas após as pergun~as ou mesmo 

durante uma respos~a eou~ros respondiam ~odas as perguntas sem 

inibição. As entrevis~as duraram no minimo 15 minu~os e no máximo 30 

minu~os. 

Na ESCOLA A. apro~essora nS:o compareceu no dia que 

iniciou a pesquisa. Ela havia en~endido que a pesquisadora era uma 

es~agi ária que i r i a desenvolver uma a ti vi dade com os alunos sem a 

necessidade da presença dela em sala de aula. Dian~e da ausência da 

professora para selecionar os desenhos dos alunos, a pesquisadora 

'I opt.ou por en~revis~ar ~odos os alunos que realizaram o desenho e 

I 
I 

depois reduzir o número para 1/3, u~ilizando como 

escolha um sorteio aleatório pelo número de chamada. 

cri~ério de 

Nas duas ~urmas,os alunos demons~ravam orgulho e 

I conten~amento por alguém estar in~eressada em seus desenhos· e em 

suas idéias. Isso podia ser observado a~ravés das ~alas cuidadosas -

pensavam an~es de ~alar. es~avam a~en~os às perguntas e às suas 

próprias respos~as e na maneira de sentar-se uma pos~ura 
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diante da pesquisa, 
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Estas atitudes, que demonstravam seriedade 

prosseguiram durante todo o periodo das 

obser vaçê:Ses • quando a maior i a dos alunos vinha conversar com a 

pesquisador a par a saber o que estava sendo anotado durante as 

aulas. Na medida do possivel as anotaçê:Ses eram mostradas e um 

diálogo era mantido sem que perturbasse o andamento das aulas. 

3. 2. 2. 2. ENTREVISf AS COLETIVAS 

<ANEXO Z> 

O objetivo das entrevistas coletivas com os alunos ~oi 

o de investigar como eles percebem as concepçaes de arte, educação e 

sociedade veiculadas pelos professores nas aulas de Educação 

Artistica. Estas entrevistas aconteceram algumas semanas após as 

entrevistas individuais e as observações. 

As entrevistas não partiram de perguntas previamente 

elaboradas. No inicio era solicitado que os alunos relatassem como 

eram as aulas de Educação Artistica, • e, a partir destes relatos, 

alguns tópicos como Educação, Arte. Mundo Social, Cultura eram 

abordados pela pesquisadora para que fossem discutidos pelos 

~1 unos. Não houve uma seleção dos alunos que participaram . desta 

entrevista, toda a aula ~oi convidada a participar de uma entrevista 

coletiva para ~alarmos sobre as aulas de Educação Artistica; com 

isto, o número de participantes de escola para escola ~oi variado. O 

número minimo de participantes foi de 8 alunos na ESCOLA B e o 
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máximo de 16 alunos na ESCOLA A. O t.empo de duraç~o das 

ent.revist.as variou de 1h30min a 2h. 

ent.revist.a, 

conversarmos 

Na ESCOLA A os alunos :ficaram inibidos no inicio da 

por i st.o :foi necessário 

algum ~empo sobre o que 

desligar o 

seria fei~o 

gravador 

durant.e 

e 

a 

en~revis~a. Nes~a conversa :foi de~ec~ado o temor que os alunos 

t.inham em relaç~o a pro:fessora de Art.es: eles temiam que a 

pro:fessora t.i vesse acesso as informaçeses contidas na en~revist.a. 

Depois que eles tiveram cer~eza que suas opiniões n~o seriam 

divulgadas para ninguém da escola, concordaram com a continuaçao da 

entrevis~a. 

Na ESCOLA 8 alguns alunos participaram ativamente 

durante a ent.revist.a, enquant.o que outros apenas concordavam ou 

discordavam daqueles que emitiam opini~. 

3. 2. 3. O DESENHO E AS ENTREVISf AS COM· AS 

PROFESSORAS <ANEXO 8) ' 

O processo de coleta de dados com as pro:fessoras 

iniciou-se coma realizaçao de um desenho a partir da seguinte 

ques~ã:o: COMO EU PERCEBO O MUNDO? e de uma ent.revi sta 

semi-es~ru~urada, gravada, dividida em duas par~es. A primeira par~e 

• des~a en~revi s~a ~eve o mesmo r o~ e i r o da ent.revi st.a i ndi vi dual 

realizada com os alunos, por~an~o com os mesmos objet.ivos de 
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invest.igar como os prof'essores de dif'erentes escolas percebem o 

mundo social e os niveis de consciência que eles revelam. A segunda 

part.e da ent.revist.a tinha o objet.ivo de investigar como os 

prof'essores f'azem a leitura dos desenhos dos seus alunos, as suas 

concepç~es de educação, art.e, arte-educaç~o . A at.ividade de desenho 

e a primeira parte da entrevist.a f'oi igual t.ant.o para as prof'essores 

como para os alunos. 

A at.ividade de desenho com as prof'essoras deveria t.er 

si do desenvolvi da no mesmo moment.o em que os alunos realizavam os 

seus desenhos. As duas prof'essoras, por mot.ivos dif'erent.es, 

realizaram seus 'desenhos apenas junto a pesquisadora. A prof'essora 

da ESCOLA A , como já f'oi ref'erido anteriormente, não compareceu no 

primeiro dia da pesquisa, por ist.o o desenho f'oi f'eit.o no dia que 

realizamos a entrevist.a. A prof'essora da ESCOLA B declarou que n~o 

se sent.iria a vont.ade desenhando junto com seus alunos, por ist.o o 

mesmo procedimento adot.ado com a prof'essora da ESCOLA A f'oi adotado 

com a prof'essora da ESCOLA B. 

' Logo após a realizaç~o dos desenhos com os al unQs, 

f'oi solicit.ado às prof'essoras que escolhessem alguns desenhos para 

conversarmos sobre eles durante a entrevista. Como os critérios de 

escolha eram das prof'essoras, n~o havendo int.erf'erência por part.e do 

pesquisador neste processo, o número de desenhos analisadosf'oi 

variado de escola para escola. Na ESCOLA A, por exemplo, f'oram 

escolhi dos t.odos os desenhos, e na ESCOLA B dez desenhos. Os 



47 

desenhos escolhidos pelas pro~essoras serão analisados em conjun~o 

com as en~revis~as para con~igurar como pro~essoras de Educaç~o 

Ar~ist,ica ~azem a lei~ura das produçeles grá~icas de di~erent,es 

niveis sócio-cult,urais. 

A real i zaç~o dos desenhos e as en~revi s~as com as 

pro~essoras duraram em média 1h43m. 

3. 2. 4. AS OBSERVAÇOES 

Usou-se como re~eréncia de duraç~o o ~empo que cada 

pro~essora u~ilizava para desenvolver um segment,o de planejamen~o em 

Educaç~o Ar~ist,ica. 

Como os planejamen~os das pro~essoras eram 

di ~erenci ados, dado o modo de conceber e desenvolver as at,i vi dades 

em classe, o ~empo de duraç~o das observaçeses ~oi variado. 

A pro~essora da ESCOLA A desenvolvia em cada aula um 

~ipo de at,ividade dist,in~a. n~o havendo relaç~o ent,re as at,ividades 

desenvolvidas ao longo das aulas es~ava relacionada com a out,ra. O 

número de observaçeles nest,a classe ~oi de qua~roC4) aulas, 

correspodendo a oi t,o C8) horas-aula. Na ESCOLA B ~oi observado o 

desenvolvimen~o comple~o de uma propos~a de Educaç~o Ar~is~ica 

da pro~essora; o ~empo de duraç~o ~oi de cinco C5) aulas, 

correspondendo a oi~o C8) horas-aula. 
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Além das observaçeíes, no f'inal de cada aula. eram 

recolhidos alguns t.rabalhos dos alunos realizados em sala de aula 

para post.erior análise das práticas pedagógicas ado~adas pelas 

professoras. 

A ênfase das observaç~es recaiu sobre os métodos das 

professoras ao propOr e ao expOr, desenvolver e avaliar os trabalhos 

dos alunos e como os alunos trabalhavam face as propost.as ou 

atividades solicit.adas pelas professoras. 

Nas duas turmas, a presença da pesquisadora n~o 

perturbou o desenvolvimento das aulas. apesar dos diálogos mantidos 

en~re alunos e pesquisadora e professoras e pesquisadora. Muitas das 

conversas iniciadas em sala de aula entre pesquisadora e professoras 

f'oram continuadas depois das aulas, como foi o caso da professora da 

ESCOLA A que buscava uma avaliaç~o de suas aulas. Na ESCOLA 8, a 

professora n~o tinha oportunidade de conversar após o término das 

aulas, pois tinha outras aulas para desenvolver, mas, durante as 

observaçeses. a professora qu~ixava-se das dificuldades da turma 

em aceitar o trabalho proposto. A professora comparava a turma desta 

escola com seus alunos de uma escol a pública municipal • onde o 

trabalho era bem aceito pelos alunos e os resultados plásticos eram 

melhores que aqueles da escola particular.Segundo a professora, os 

alunos da escola pública empenhavam-se na execuçã:o dos trabalhos, 

• seguiam t.odas as etapas do trabalho de forma satisfatória, enquanto 

os alunos da ESCOLA B realizavam o minimo solicitado, nã:o 
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demons~rando empenho duran~e as aulas. 

3. 2. 5. ANÃLISE DOCUMENTAL 

Além des~es procedimen"tos me"todol6gicos - realizaçS:o 

de desenhos, en~revis~as, observaç~es- "também ~oram analisados 

documen"tos o~iciais e "técnicos da escola, como os Planos Pedagógicos 

das pro~essoras, os Planos Globais, Regimen"tos das escolas, 

publicaç~s e ~ichas sócio-econômicas dos alunos. 

3.2.6. TRATAMENTO DE DADOS 

Realizou-se análises di~erenciadas no "tra"tamen"to dos 

dados con~orme os procedimen"tos me"todol6gicos u"tilizados duran"te a 

pesquisa. 

Em relaç~o às observaçees e às en"trevis"tas ~oi ~ei"ta 

uma análise de con"teúdo a par~ir de t.rés cat.egorias de análise: 

concepç~o de ar t.e, concepç~o de ensino de ar "te e ni vei s de 

consciência. A concepç~o de ar"te abarca a concepç~o idealist.a, - o 

ar"tis"tico acon"tece no ges"to criador, o valor maior é a cria"tividade 

espon"tânea, os movimen"tos ar"tis"ticos nã:o se vinculam as condiç~s 

s6cio-econ0micas -; a pragmá"tica - a ar"te é um produ"to bem acabado 

t.ecnicamen~e. serve para algumas ~unç~es como a decoraçã:o, o 

ar~esanat.o, o desenho indust.rial -; e a "trans~ormadQra ar~e como 

~orma de conhecimen"to do mundo, re~lexão e aç~o sobre a realidade. 
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Dest.as concepçeles derivam as concepçeles de ensino de ar t.e - ar t.e 

como forma de liberaç~o de emoçeles e desenvolviment-o da criat.ivida 

de do e para o individuo -; art.e como dominio de mat-eriais e t.écni 

cas; e art.e como refle~o sobre a realidade. Acredit-a-se que est.as 

concepçeles est.ejam relacionadas com a consciência de mundo dos 

individuas. ou seja. a maneira como é apreendida a realidade.Segundo 

Freire C1980) e Barreiro C1978) exist-em t.rés niveis de consciência: 

consciência int.ransit.iva na qual os individuas percebem a realidade 

de uma maneira mágica; a consciência semi-int.ransit.iva ou ingênua na 

qual os individuos n~o se descolam da realidade. capt.ando apenas os 

fat.os da experiência imediat.a e a consciência crit.ica onde a real!-

dade é percebida de maneira est.rut.ural e critica. O Quadro I most.ra 

as relaçeles entre art.e. ensino de art.e e niveis de consciência. 

Em relaç~o aos desenhos desenvolveu-se uma análise de 

imagens buscando dar significado aos desenhos enquant.o lei t.ura de 

mundo social feit.a pelos alunos e professoras. 

Part.indo da análise de conteúdo. de análise das 
, 

imagens gráficas e dos document-os buscou-se uma vis~o compreensiva 

do objeto de estudo. 

O Quadro II indica como foi efetuada a análise de 

dados. mostrando a relação entre as quesU:Ses de investigaç~o 

procediment-os met-odológicos e o t.rat.ament.o ut-ilizado na análise dos 

dados colet.ados. 



Concepção de art.e 

QUADRO I 

CATEGORIAS DE ANÁLISE 

ConcepçSo de ensino 
de art.e 

Nível de consciência 

,.L-~----~------~~------1 

• Idealist.a: O art.is­
t.ico se realiza no 
gest.o criador.A ori­
ginalidade é seu ma­
or valor. Os proces­
sos expressivos n~o 
est.~o relacionados 
com o meio. 

• Técnica-f'unciona­
list.a:Encara a art.e 
como um produt.o bem 
acabado t.ecnicamen~ 

·' t.e. A art.e serve p~ 
ra alguma coisa:de­
coraÇ~o.desenho in­
dust.rial. t.écnico. 
art.esanat.o. 

• Transf'ormadora: 
A art.e como f'orma de 
conheciment.o.ref'le­
~o e aç~o sobre a 
realidade. Sit.ua o 
homem hist.oricament.e. 
Propõe-se a criar re 
!ações com os homens 
e a cul t.ura. 

e Ar t.e como f' or ma de 
liberaç~o de emoç~es 
e ref'orço aos 
aspect.os individuais 
O desenvolviment-o da 
criat.ividade é seu 
principal objet.ivo. 
Exalt.aç~o ao: espon­
laneismo. livre-ex -
press~o, origi·nali -
dade e ao dom.. 

• Habilit.a os indi­
vi duos a produzi rem 
bens mat.eriais bem 
acabados. Dominio. 
técnico e de 
mat.eriais a f'im de 
desenvolver. a ex­
press~o. Os indivi""':',, 
duos s~o vist.os como ' 
t.ábula rasa. onde o 
prof'essor t.ransmit.e 
um corpo de conheci­
ment-os para t.orná­
los apt.os a execu­
t.arem os t.rabalhos. 

• A const.ruç~o das 
f'ormas de express~o 
est.á relacionada ao 
processo de conheci­
mento da realidade. 
Na medida que o 
individuo ref'let.e s2 
seu processo expres.­
sivo ele ref'let.e 
sobre uma realidade 
maior. 

• Consciéncia semi-
int.ransit.iva: Os 
individues est.~o 
imersos na realidade 
i medi a t.a. n~o há um 
dist.anciament.o cri -
t.ico da realidade. 

• Consciéncia crit.i­
ca: Percepç~o est.ru­
t.ural da realidade • 
capla de maneira cri 
t.ica o mundo. 

BIBLIOTECA S!:iTOí-:1/>.L DE EDUCAÇÃO 
FA8ULDADE DE EDUCAÇÃO • U F R G S 



QUADRO 11 
Relaç~o entre Quest8es de InvestigaçBo, Procedimentos 

Metodológicos e Tratamento de Dados 

Questões de Invest. 

Quais as concepçeles de 

arte, educaç~o. arte-

educaç~o, homem, mun-

do e cidadania presen 

tes nas práticas ped! 

gógicas das proi'esso 

r as de dii'erentes es 

escolas de P. Alegre? 

Quais às rep~esenta­

ções sociais e que 

niveis de consciência 

as proi'essoras e os 

adolescentes de dii'e­

rentes contextos só­

cio-culturais expres­

_sam através da linguª­

gem grái'ica? 

Existe relaç~o entre 

representaç~es visuais 

dos proi'essores e a­

lunos, e o conheci­

mento da realidade? 

Proced. Metod. 

• Observaç~o em 

sala de aula 

• Entrevista 

• Realização de um 

desenho 

• Análise de doeu-

mentos 

e Entr~vistá 
e 

• Realizaç~o de 

um desenho 

e Entrevista 

• Realização de 

um desenho 

• Sintese 

Trat.Dados 

Análise de 

conteúdo 

e 

Análise de 

imagens 

Análise de 

conteúdo 

e 

Análise de 

imagens 

Análise de 

conteúdo e 

AnAlise de 

imagem 

Interpreta­

ç~o compreen­

siva do obje­

to de estudo 
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IV - ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Inicialment.e. a análise f'oi realizada. busçando uma 

unidade de compreensão de cada uma das escolas invest.igadas at.ravés 

de uma visão de t.ot.alidade das relaçeses ent.re os element.os que 

const.it.uiram as unidades de análise: a t.urma, os alunos. a 

prof'essoras, as aulas. a produção plást.ica dos alunos e prof'essoras. 

Num segundo moment.o f'oi realizada uma análise de 

relaçeses ent.re as conf'igurações de cada uma das escolas est.udadas. 

4. 1. CONFIGURAÇÃO DA ESCOLA A 

A ESCOLA A est.á cent.rada num cint.urão de vilas 

populares no bairro Part.enon. ~t.ua-se ent.re uma via pública muit.o 

moviment.ada e a encost.a de uma colina arborizada. Ant.es de t.ornar-se 

uma escola pública est.adual, era uma escola part.icular religiosa que 

at.endia meninas da classe alt.a do Rio Grande do SUl. A inst.it.uição 

religiosa doou o prédio ao Est.ado e, a part.ir de 1976, a escola 

passou a int.egrar a rede pública de ensino. 

A escola cont.a com quat.ro prédios de alvenaria e 

madeira que abrigam a secret.aria,sala de direção,bibliot.eca, set.or 

de superviãoCSSE) e set.or de orient.ação educacional(SQE). sala dos 

prof'essores. banheiros,salas de Técnicas Comerciais e Indust.riais. e 



es~ado de carência em que se encon~ra a escola. deve-se re~erir a 

~i 1 i zação de ~olhas usadas de compu~ador. doadas por uma 

pro~essora. para a.con~ecçãode provas e ou~ros ~rabalhos escolares 

A Secretaria da Saúde ~ornece à escola serviços nas 

áreas de psicologia. ent'ermagem e nu~riçS:o. Estes pro~issionais 

prestam atendimento gratuito aos alunos. 

A ~iloso~ia da escola. embora a impropriedade do termo 

técnico u~i 1 i zado no Plano Gl oba! , tem em vista ""opor t unizar 

condiç&s ao educando de analisar. através d.o senso critico e d.o 

pensamento ref.lexivo, o lnQm.ento histórico em. que vive, ele buscar sua 

identidade face as m.'Udanças ' da sociedade. de desenvolver sua 

criatividade e de crescer como pessoa e ci~o. •• * No que se re~ere 

à área de Comunicaç~o e Expressão, na qual a EducaçS:o Artistica é 

integrante. o objetivo geral é "proporcionar atividades q'Ue 

oportunizem. ao educando a capàcid.ade para cçu;lf,,ficar e d.e<;odificar, 
''· ... 

com. eficiência e clareza a.S m.ensa6ens d.o meio, intetfrand.o-ó na 
40 

sociedade em. que vive: •• Em relação a es~e obj et:i vo. pode-se 

dizer que parara ESCOLA A. o individuo deve se adaptar à sociedade 

que ai está e não tentar modi~icá-la. A expressão u~ilizada 

••eficiência e clareza" re~orça a idéia· de habilidade ""o · f'azer 

bem e sem errar ··- como se os indi viduos ~ossem máquinas preparadas 

•o . t 

Plano Global da ESCOLA A 
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es~ado de carência em que se encon~ra a escola, deve-se re~erir a 

utilização de !'olhas usadas de compu~ador, doadas por uma 

pro!'essora, para a con!'ecç~ode provas e ou~ros ~rabalhos escolares 

A Secre~aria da Saúde !'ornece à escola serviços nas 

á.reas de psicologia, enf'ermagem e nu~rição. Es~es pro!'issionais 

pres~am a~endimen~o gratuito aos alunos. 

A !'iloso~ia da escola, embora a impropriedade do termo 

técnico ut.i 1 i zado no Plano Global , t.em em vista '"oportunizar 

condiçeses ao educando de ana~ isar, através do senso critico e do 

pensamento ref~exivo, o momento histórico em. q'Uf!J vive, de buscar sua 

identidade face as mudanças da sociedade, de desenvo~ver sua 

criatividade e de crescer como pessoa e cid.ad'i!o." *No que se ref'ere 

à área de Comunicaç~o e Expressão, na qual a Educação Art.istica é 

int.egrant.e, o objet.ivo geral é "proporcionar atividad.es que 

oportunizem. ao educando a capacidade para codificar e deçodificar, 

com. eficiência e c~areza as mensa6ens do meio, inte6Z'ando-o na 
40 

soe i edade em. que v i ve. •• Em relaç'ão a est.e objet.i'vo, pode-se 

dizer que para a ESCOLA A, o individuo deve se adaptar à sociedade 

que ai es~á e não tentar modif'icá-la. A expressão ut.ilizada 

"eficiência e c~areza" re!'orça a idéia de habilidade ''o · f'azer 

bem e sem errar ••- como se os indi viduos !'ossem máquinas preparadas 

40 

Plano Global da ESCOLA A 
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para execu~ar ~are~as. 

Concorda-se com Apple (1989). quando salien~a que o 

curriculo ocul ~o. aqui n8:o ~8:o ocul ~o e expresso no Plano Global. 

serve para preparar os ~rabalhadores ao con~role do capitalismo, 

uma vez que re~orça a vis8:o da classe dominan~e em relaçS:o aos 

~rabalhadores. segundo Canclini C1983): 

Toda. a formo.çl!.o social reprod"UZ a 

força de trabaUw através do salário, 

a quat ifiçtJ.o desta força de trabal.ho 

através da. ecb.JcaçQ.o e, por último, 

reprod"UZ constantemente a ada.ptaçl1.o do 

trabal.hadbr à ordem social. através de 

wna pol t t ica cul t-ural.-ideol.ó6ica que 

orienta toda a sua vida, no trabalho, 

na famtl.ia, no l.azer, de modo que 

todas as suas condutas e rel.aç&s 

mantenham. um sentido que seja com.patt-
ct veZ. com a or6aniaaçd0 social. dominante 

An~lisando apenas os pressupostos que orien~am o Plano 

Global da ESCOLA A nS:o se pode a~irmar que a escola tem 

deliberadamen~e a in~ençS:o de ~ormar individuas passivos e adap~ados 

numa sociedade divida em classes, mas se pode dizer que a vis8:o de 

um ••sujei to situado .. nS:o está presente nestes pressupos~os. Mais 

adian~e serâ vis~o como de ~a~o es~S:o se processando, no campo da 

EducaçS:o Ar~istica, os valores e regras desta escola em relaç8:o aos 

alunos. 

ct CANCLINI, Nes~or. Op.Cit. p.34 
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4.2. A EDUCAÇÃO ARTISTICA NA ESCOLA A 

A Educação Ar~is~ica na ESCOLA A não es~á presen~e 

em ~odas as séries do curriculo escolar. No Curriculo por Atividades 

os alunos têm Música com uma pro~essora com habili~ação e 

especialização em Môsica; nas 5~ e 6~ séries eles têm Ar~es Plá~icas 

com uma professora que ~em habili~ação em Pedagogia e especializaçko 

em His~6ria da Ar~e. 
o e no 2- Grau novamen~e aparece Música com a 

mesma pro~essora do Curriculo por A~ividades. A Direçko in~ormou que 

nao há um planejamento conjunto en~re as duas disciplinas que 

in~egram a Educaçko Ar~istica na escola. 

4. 3. A CLASSE DE EDUCACXO ARTlSTl:CA NA ESCOLA A 

A ~urma 63 da ESCOLA A é composta de 20 meninas e 15 

meninos na ~aixa e~ária de 12-13 anos, ~ilhos de trabalhadores de 

baixa renda, moradores das vilas próximas a escola: 

Na classe, não havia conversas que tumul~uassem as 

aulas. Os alunos ouviam a pro~essora quando ela dava as ins~ruçees,· 

não emitiam opini8es mas sim respos~as em coro. Traziam e ~inham o 

ma~erial organizado em pas~as, poucas vezes pediam o auxilio da 

pro~essora para a execução das ~aref'as e execu~avam t.udo que. a 
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pro~essora solici~ava. 

Pode-se dizer que eram obedi en~es ou passivos di ante 

da pro~essora. ~ato con~irmado depois na en~revis~a cole~iva. quando 

expressaram o ~emor que ~inham em relaç~o ao poder da pro~essora. O 

poder era claramen~e explicitado pela pro~essora em suas ~alas e 

aç~es. quando,por exemplo. dizia que tiraria pontos se eles 

conversassem ou n~o ~rouxessem o ma~erial. Em suma. a obediência era 

medo e o bom compor~amen~o signi~icava pon~os ganhos ou perdidos na 

no~a do bimestre. 

~ interessan~e observar como se processava a percepç~o 

dos alunos em relaç~o ao poder da pro~essora. Durante a en~revis~a 

coletiva :ficou claro a mudança que os alunos ~i veram em relaçl:o a 

como percebiam os procedimen~os da pro:fessora. No inicio da 

en~revis~a , os alunos a~irmavam que a pro:fessora é bem educativa. 

ensina as coisas • •• ; q-u.a.n.do el.a pesa wn.a coisa el.a fica bastante 

tempo ensinando aqui l.o pra tfente aprender bastante ... ; el.a petfa cada 

parte com tfiz. com l.ápts, tempera. cada coisa 'Um. pouco. atfOra quase­

nin6'Uém precisa copiar al.tfW'R.<X coisa. a fiçu:ra Chumana) todo mundo ;'á 

sabe fazer atfora. No desenvolvimento da entrevista os alunos reviam 

suas a:firmações dizendo: eu acho que nin$Uém usou a criatividade ou 

aprendeu alçuma coisa. porque a professora deu umas folhinhas onde 

;'á estava o desenho e todo mundo copiou, tudo ficou itf'U<ll.. •• ; tem 

wna coisa que ~o é mui to certo com a professora. por •xem.pl.o: o 
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profe!fsor nunca deve dar tudo ma.st i~adinho para o al.uno, e el.a, 

estes dias, eu per~ntet sobre um. trabaUw de têmpera, só uma 

expl. tcação pra saber como era pra fazer um. marrom., e dai el.a já. 

começou, foi jazendo e já foi pintando. Eu acho que isto tá. errado, 

né~ Era só el.a me dar wna. explicação que eu jazia do meu 60sto, mas 

não, el.a já. foi fazendo, pe~ando as têmperas e pintando o m.eu 

trabal.ho. em. casa eu quis fazer o mesmo marrom. e nXo con.se8'Ui porque 

eta foi fazendo, não expl.icou ... ; el.a deu m.uito pouco tempo. duas 

aul.as. e el.a disse que não podíamos fazer em. casa. O nosso ~rupo 

tirou nota 6 porque nós fizemos em. casa e el.a disse .que a minha m.S:~ ·· 

' 
é quet inha feito a maquete~ e el.a nem. viu porque trabal.ha o dia 

todo, mas não adianta dizer para a professora. A6ora nós vamos ter 

que t i rar wna. nota boa nas pastas. · 

Como ~oi dito, os alunos durante a entrevista coletiva 

perceberam o que. de ~ato. ocorria nas aulas de Educaç•o Artistica. 

embora as atitudes deles em sala de aula eram de submissão à 

prot'essora. A leitura que se pode ~azer desta si t.uaçl:o é que a 

prot'essora sempre ut-ilizava a not.a para a manut.enç•o da ordem. nas 

aulas e como os alunos precisavam de not.as nos trabalhos e médias 

nos bimest-res. eles se submet-iam aos jogos de poder da prot'essora. 

ESt.e tipo de comport.ament.o dos alunos é congruent-e com a 

argument-ação de Apple <1999) de que. a cont-radição est.á. presente no 

cot-idiano dos est-udantes. ora sustentando um. processo reprodutivo 

42 
ora penetrando parcialmente 

42 APPLE,Mlchael.Educação e Poder.Port.o Alegre,Artes Médicas.1989, 
p.41 
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Um dos fa~os observados em aula, ilus~ra ao e~remo a 

relaç~o dos alunos com a professora. A aula era sobre dobraduras. A 

professora demons~ra rapidamen~e e a partir qe um modelo < que •la 

diz ser um Saci ) cóm9 se f~z uma dobradura. A demons~raç~o dura 5 

minut.os ~ enquant.o os alunos 

professora diz 

a~enç~o deles. 

que 

A 

vai fazer 

professora 

t.ent.am concluir a dobradura, a 

um joguinho 

diz que 

para ver 

vai fazer 

como es~á a 

apenas uma 

demons~raç~o de uma dobradura e quem terminar primeiro ganhará um 

pontinho na média. Os alunos ficam nervosos com o concurso valendo o 

pontinho. A professora mos~ra o que será fei~o, um cachorro. Inicia 

a dobradura dizendo que eles precisam fazer rapidamente pois depois 

precisam fazer o planejamen~o das maque~es. Proibe que conversem e 

expliquem como é feit.o a dobradura. Logo depois que a professora 

conclui a dobradura,alguns alunos conseguem acabar elevam seus 

~rabalhos a~é a mesa da professora para o pontinho ser regis~rado 

no caderno de chamada. A professora afirma que eles ~ém 

cria~ividade, por~anto podem criar Repen~inamente a professora diz 

que o concurso acabou e que n~o adian~a mais mos~rar as 

dobraduras. Os alunos que n~o conseguiram concluir o trabalho em 10 

minu~os, ~empo que durou o concurso, ficam desanimados, reclamam 

en~re eles e em voz baixa da si~uaç~o mas n~o se rebelam diante do 

fa~o. Em seguida a professora começa a explicar o que é uma maque~e, 

enquan~o a maioria dos alunos ~en~a ~erminar as dobraduras do 

cahorro. 

Os alunos nã:o ~inham condiçeles de en~ender que para 



f'azer uma dobradura, 

habi 1 idade no manuseio 

desenvolvi da e ou~ros 
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por mais simples que seja, requer uma cer~a 

do papel , habi 1 idade que alguns ~em mais 

nã:o. Pela f'al ~a des~e en~endimen~o que a 

prof'essora nã:o f'ez ques~~o de esclarecer, a si~uaç~o é de f'racasso 

e impossibilidade dian~e das re6ras do concurso es~abelecidas pela 

prof'essora. 

~ando a prof'essora af'irma que eles têm criatividade e 

podem criar , ela mais uma vez iguala-os n~o levando em conta as 

dif'erenças nas condiçees de vida de cada um. Ela supõe uma 

auto-criatividade por parte dos alunos, com isto os alunos novamente 

n~o entendem o porquê de alguns conseguirem criar e outros n~o. 

sendo o processo expressivo apreendido de f'orma ingênua. 

~ interessante destacar o que os alunos entendem por 

cria~! vidade: 

Eu acho que criatividade é aqui lo que a ~ente 

pensa, ~o é s6 assim.: sol amarelo, céu azul, é wna coisa assim. 

que a $ente faz, isto é criatividade. 

t: desenhcl.r aqui lo que se ima$ina e ~o aqui l.o que 

ela diz para fazer. 

Na fi$1J.ra h-umana tinha que ser como estava no 

jornal., ~o podia modificar, i61J.al.zinho .. . eu acho que isto rúl:o é 

criatividade. 

um dia eu fiz um sol. vermelho e amarelo com reflexos 

vermelhos e ai ela disse que o sol. ~o era vermelho, que el.a nunca 



68 

tinha visto sol vermelho. Dai eu disse que faz de conta que era um 

reflexo, ela disse: ~o. ~o. é amarelo. 

Apesar dos alunos e prof'essora terem idéias 

dif'erenciadas sobre criatividade, ambos a percebem de uma maneira 

superf'icial e espontaneista. 

Na entrevist.a os alunos !'oram quest.ionados sobre 

alguns fatos, como este da aula sobre dobraduras, e eles 

complementaram o quadro desta relaç~o de opress~o dizendo: 

Mr.o adianta a ffente tentar disc-u.t ir, eLa sempre tá 

certa e a ffente tem. medo. 

Um. dia ela ras60'U. um trabalho meu porque disse que 

~o tinha sido eu que tinha feito. 

Eu acho que isto C de n~o discutir ) tá errado, eu 

acho q-ue a ffente devia fal.ar sobre isto para ela ouvir nós. Tem. que 

ser a aul.a em. conj-unto, se é q-ue todo m.-undo acha a mesma coisa. Se a 

6en te acha q-ue e l. a nS:o tem. razS:o, todo mundo deve se unir e falar. 

No primeiro bimestre el.a me tiro-u. nota porque el.a 

ensinou que a m.ar6em. tem. que se tirar 1 em. de cada lado, e eu fiz 

com. a ré6'tJ.a mas sem medir, dai el.a peffO'U a ré6'Ua e mediu e disse que 

tava errado, me tirou um ponto. 

Estas situações relatadas pelos alunos e out.ras 

observadas em sala de aula demonst.ram a domesticaç~o que é efetuada 

durante as aulas de Educaç~o Artistica e exemplif'icam como é 
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cons~ruida a cultura do silêncio, como é ~ormado o ser silencioso. 

Para Freire C1980) es~e ser não é aquele que não ~em uma palavra 

dele, mas aquele que obedece os que ~alam e impõem sua voz. No caso. 

es~a ~urma de alunos cap~a e faz uma breve anâlise de como s~o as 

aulas de Educaç~o Ar~is~ica, mas n~o reagem fren~e as si~uações em 

aula; ao con~râriose conformam e se adap~am a elas. como eles 

mesmos afirmam: ~o adianta a 6ente tentar discutir, ela C a profes­

sora) tâ sempre certa. 

4:. 4:. A VISÃO DE MUNDO DOS ALUNOS DA ESCOLA A 

Os alunos da ESCOLA A entatizam dois grandes ~emas em 

suas r:-epresen~açeses gráficas : A Cidade e a 

des~as ~emá~icas eles abordam ou~ros subtemas. 

* Guerra Den~ro 

Em sua maioria, as ~emáticas est~o relacionados ao 

co~idiano destes adolescentes. como por exemplo a quest~o dos 

a~ropelamen~os dian~e da sinaleira próxima à escola ; os assaltos 

frequen~es nas vilas onde moram. o comércio e o consumo de drogas; a 

violência de um modo geral. Ou~ros sub~emas n~o se referem à 

realidade imedia~a. mas a si~uações que. de uma forma ou ou~ra eles 

~êm conhecimen~o e podem a~e~ar indire~amen~e as suas vidas. como a 

poluiç~o indus~rial. a des~ruiç~o da camada de ozônio. o desma~amen­

~o. a aniquilaç~o dos animais e o con~li~o no Gol~o Pérsico. 

* O periodo da pesquisa an~ecedeu a Guerra do Golfo Pérsico. 
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Os simbolos ut.ilizados pelos adolescent.es para 

expressarem suas vis~es de mundo s~o: edificios de apart.a ment.os ou 

fábricas , casas , c ar r os , óni bus, árvores , animais, ruas , pessoas , . 

nuvens, sol, sinaleiras, t.anques de guerra, avi~es, navios, bombas e 

revólveres. Mui t.as vezes eles ut.ilizam palavras para designar os 

desenhos. como se a prória imagem const.ruida fosse incapaz de falar 

por si própria. A maioria dos desenhos C19) ni:o apresent.am margem, 

apesar da pro~essora exigi-la em 'lodos os t.rabalhos. 

A dist.ribuiç~o das formas na folha n~o revela o uso de 

perspect.iva e de planos no sent.ido de dar profundidade ao 

desenho.Para represent.ar os planos espaciais os alunos ut.ilizam uma, 

duas ou t.rés linhas de base paralelas a borda hori zontal da ~olha. 

O uso de texturas t.ambém est.á ausent.e nas formas representadas. A 

figura humana apararece na maioria dos desenho de uma ~orma 

esquemát.ica ou de pali t.o; em poucos desenhos ela indica movimento 

apesar da sit.uaç~o indicar aç~o. Os ônibus s~o represent.ados por um 

• retângulo com vários quadradinhos (janelas) e dois circulos Crodas); 

os carros assim como as figuras humanas e as árvor·es s~o 

esquematizados. Os desenhos sobre a 

como os aparelhos 

padronizadas, 

bélicos, ~agem 

Guerra, 

um 

tanto figuras humanas 

um pouco das ~ormas 

A essa descriç~o formal dos desenhos da t.urma 63 da 

ESCOLA A, acrescent.ar-se-á uma análise de cont.eúdo das imagens de 

1/3 do t.ot.al de desenhosC12), tendo como re~eréncia as ent.revist.as 
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individuais e os próprios desenhos. ~ impor~an~e salien~ar que 

mui ~as vezes duran~e as en~revis~as individuais ou~ras ~emá.~ica.s 

surgiram apesar de não es~arem evidenciadas na linguagem visual. 

Os doze C 12) desenhos mos~ r am ques~eses do mundo 

a~ual, assim dis~ribuidas: qua~ro desenhos ref'erem-se aos 

a~ropelamen~os em f'rente a escola e à poluiç:iro ambiental~ três 

ref'erem-se à poluição industrial e urbana; dois abordam vários temas 

como: guerra,poluiç:iro, drogas, tecnologia, bandidos, indios, 

f'lorestas; e três ref'erem-se à guerra. C Figuras 1,2,3,4.5.6,7,8,9, 

10,11,12) 

Pode-se af'irmar que a questão que 

alunos é a poluiç~o ambiental produzida por 

ais preocupa os 

f'âbricas e 

automóveis. A representaç~o visual da poluição é feita através de 

f'umaça saindo dos prédios ou 

percepção que os alunos têm 

dos canos de descarga dos carros A 

a respeito da polui ç:S:o é que ela 

prejudica a vida das pessoas, porém eles tém uma noç~o parcial dos 

danos que a poluição causa. Para eles a poluiç~o é feia, ruim, es -

tra~a tudo,causa tosse e desmaios e destrói a camada de ozónio. Ao 

mesmo tempo que os ef'eitos da poluição vão da tosse à destruiç:S:o da 

camada de ozOnio, os causadores: Onibus e f'âbricas n~o s~o 

dif'erenciados, é como se ambos poluíssem da mesma 

provocassem os mesmos ef'eitos. 

f'orma e 

Quando os alunos são questionados sobre possiveis 
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soluç~es para o problema da poluiç~o. a maioria responde que n~o há 

soluç~o. ou apon~am os seguin~es encaminhamen~os: depende da cabeça 

de cada um., se a pessoa quer e~a conseçu.e ser educada (ref'ere-se 

à limpeza pública); parando de fumar. nã:o bo tand.o l.ixo nos 

rios,al.~ coisa que l.impasse os carros, os ~nibus .... se fizesse 

al.suma coisa na 6a50~ i na, no a~coo~, ••. a policia podia m.u~ tar; 

botar um. produto para parar de sair f1.J1110.Ça das fábricas; co~ocar 

fi l. tros nas cluzm.in.és,faria wn.a ~ei para que os donos das fábricas 

co~ocasse>m. apare~hos se nã:o fecha e m.ul. ta . O presidente faria a 

~ei, faria wn.a pesqutsa para ver se todo m.'-Lndo achava certo botar 

os fil.tros e com. a ajuda dos ministro, autoridades e prefeitos • 

Par a mui ~os alunos a polui ç~o é algo que n~o af'e~a 

dire~amen~e a vida deles ou mesmo o Brasil.Apenas um aluno relaciona 

os ef'ei ~os da polui ç~o com a vi da diária, ele diz: se começar a 

po~uir m.ui ta 6ente ~o vai ter áeua para beber, ar puro, as 

florestas para ver, a praia para ir. 

Os alunos ~ém dif'iculdade' em es~abelecer relaçeses de 

causa e ef'ei~o no que diz respei~o ao f'en~meno da poluiç~o. parece 

que o mundo ~em uma ordem que n~o pode ser modif'icada - a 

polui ç~o exi s~e e n~o se pode fazer 

ques~~o es~á longe da vida deles, 

nada -, ao mesmo tempo· es~a 

é como se eles soubessem da 

exis~ência do problema mas n~o sof'ressem as consequencias em seu dia 

a dia. A f'al~a de saneamen~o básico nas vilas onde moram n~o é 
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relacionado com a ques~~o da poluiç~o ambien~al, ao passo que as 

rábricas lá de São Paulo é que poluem. 

Ou~ra ques~~o abordada é a dos a~ropelamen~os em 

~ren~e à escola, problema vivenciado diariamen~e pelos alunos quando 

se dirigem para a escola. Todos os alunos ~alam sobre os perigos de 

a~ravessar a rua mesmo com a exis~encia de uma sinaleira. Rela~am 

que os mo~oris~as nS:o respei ~am o sinal nem as pessoas. Pode-se 

dizer que es~e problema é o mais próximo, porém quando sS:o 

ques~ionados sobre o que isto tem a ver com eles, respondem que nS:o 

~em nada com a vida deles. O encaminhamen~o dado pelos alunos para 

possiveis soluçees é que deveriam colocar placas, al~ coisà pra 

quem. tá no automóvel ver quando estiver o sinal verm.el.ho 6 para os 

pedestres passar.O próprio soverno ou a pessoa que tá sofr~ndO isto 

deveria colocar a pl.aca • ••• acho que pedir a..fuda a al6Uém.. Todq 

mundO fazer al~ at ivida.de, al6'DRG. coisa pra todo mundo fazer 

;'unto. 

Apesar dos atropelamentos ~azerem par~a do co~idiano 

des~es alunos, mas eles negarem este ~a~o. os alunos ~êm noçS:o que o 

problema pode ser resolvido pela par~icipaçS:o de alguém da 

comunidade ou dq governo. 

Em relaç~o à quest~o da Guerra no Gol~o Pérsico, os 

alunos sabem que exis~e um con~lito mas n~o sabem localizá-lo geo-
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graficamen~e e nem os mo~ivos. Para eles, é uma guerra en~re Irã e 

Iraque, ou en~re Iraque e Es~ados Unidos ou simplesmente uma guerra 

es~á acon~ecendo em algum lugar. Para eles a guerra é Uns 

contra os outros, uns querem. uma coisa, outros ~o querem., ent~o 

aqueles ta:o matando, atacando tudo destruindo uma cidade.. . Pensei 

na çuerra, os carinhos matando os animais . 

Os mo~ivos que ocasionaram a guerra ~ambém sa:o pouco 

claros para es~es alunos, eles dizem: sa:o problemas poli ticos que 

nem. teve 'Wn.a vez qt1.e mataram. wn. pol.i t ico ai que tava prote6endo a 

natureza. E'nt8:o eles mataram. um. poli t ico e nin61.J.ém. até hoJe tá 

Ctl.idando da natureza .. ...... Porque eu acho que eles na:o esti:o se 

dando bem. e formas de .6overno, um. q-uer invadir o ot1.tro.. . Existe uma 

revolta nas cidades porq-ue esta:o em. 61J.erra. 

Assim como os alunos n8:o ~ém clareza em rel aç8:o a 

ques~8:o da poluiç8:o ambien~al, eles ~ambém não entendem a quesl8:o 

do Golfo. t: interessante notar que as vezes eles cruzam as duas 

quesl~s nos desenhos. Cver figura~ 10, 11, 1a J 

Para os alunos, a ques~~o da guerra n~o afe~a a vida 

deles, muitas vezes eles demonstram surpresa quando é ~eila a 

pergunta O que isto tem. a ver com. a tt1.a vida~. eles respodem: Com.i6o 

~?~~ .••• Em relaç~o ao Brasil eles vislumbram ligações é que parece 

que o Brasil vai ter que a}t1.dar lá. E'nt~o eles vão lar6ar bomba. 

atóm.ica e todo m.tl.ndo pode desabar, morrer... Eles n~o apontam 

soluç~es para a guerra, talvez por n8:o lerem uma compreens~o do que 
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es~á acon~ecendo. 

Como f'oi ref'erido an~eriormen~e. ou~ras ques~eses que 

nS:o aparecem nos desenhos aparecem nas !'alas. Uma delas é sobre a 

f'al~a de moradia. As soluç&s apon~adas para es~a problemá~ica sS:o: 

Deveriam. ser construidos mais edificios,os ricos afu.d.ando os pobres 

porque el.es também. roubam do povo .... Os prefeitos pe6ando os 

desabri6ados e botando n:um.a casa, um. l.ar para el.es. 

Ou~ra -.ques~a:o é s9bre . o desemprego; sendo que a 

explicação para este f'ato é que as pessoas ~o se interessam. em. 

trabal.har, só vivem. as custas dos outros. A percepçS:o sobre a 

violência e drogas ~ambém é superf'icial, ou mesmo ingênua. Cada um. 

deve conter a viol.ência ... Fazer um. m.ut irão num. l.'U6ar para fazer el.es 

C os bandidos ) trabalharem. al.i e fazerem. a sua vida, tipo casas, 

CIEHS. 1-M.o prender, ~o m.al.tratar m.as l.evar para um. centro para 

auxi l. iar. 

As ques~&s levantadas ~los alunos 

a~ropelamen~os, guerra, violência urbana e drogas, não tem, no seu 

entendimento, relaçS:o com as suas vidas ou com as de suas f'amilias, 

as vezes pode ter alguma coisa com o Brasil. O modo que eles 

apreendem a realidade é dis~anciado, parece que é algo que acon~ece 

na TV C mui~as vezes eles dizem:eu sei porque eu vi na TV ), e eles 

nS:o passam de expec~adores dos acon~ecimen~os do dia a dia, -

atropelamentos, violência, drogas - ou mesmo distantes - a guerra 
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As expl i caçeses e j ust.i f' i c a t.i vas dadas pelos alunos 

para os problemas reproduzem o discurso da classe dominant.e em 

relaçS:o aos dominados não trabal.ham. porque não querem. ou osoverno 

deve dar, os ricos podem. dar, et.c. Est-as colocaç&s reduzem os 

problemas à vont.ade dos indi viduos - querer ou nS:o t.rabalhar, 

alguém dá - e most-ram a percepç~o de mundo dos individues. Para 

Barreiro C1979) um.a parte importante das atitudes da. classe 

dominada sS:o external. izaçeses de idéias e modos de interpretaçeses da 

real. i.da.àe social. ''dominadas pel.a ideol.o~ia ·dominante''. SS:o portanto 

atitudes pessoais e ''da. c l.asse oprimida.", que traduzem. ou refletem. 

um modo de compreender e de se relacionar 48 

4. 5. A VISXO DE MUNDO E A PRATICA PEDAGOGICA EM 

EDUCACXO ARTISTICA DA PROFESSORA DA ESCOLA A 

A prof'essora da ESCOLA A t.em 52 anos de idade e 25 de 

carreira no magist.ério. Sua graduaçS:o f'oi em Pedagogia na PUC/RS em 

. o 1976, depois f'ez especializaç~o em Educaç~o Art.ist.ica em nivel de 2-

grau pela Secret.aria de EducaçS:o do RGS e p6s-graduaç8:o em nivel de 

especializaçã:o em Hist.6ria da Art.e pela Faculdade Palest.rina de 

Port.o Alegre. Durant.e os 25 anos no magist.ério, ela exerceu várias 

at.ividades nas escolas onde t-rabalhou, f'oi alf'abet.izadora, 

supervisara educacional e prof'essora de Educaç~o Art.ist.ica: Art.es 

• 42 

BARREIRO, Julio.Op.cit..p.139 
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Pláticas. Seu único_emprego é este com uma carga horária de 40 horas 

semanais. Quando nã:o está trabalhando participa de cultos 

religiosos, cuida do jardim e vé os netos. 

Como foi dito anteriormente, a professora n~o 

compareceu na escola no dia que haviamos marcado para iniciarmos a 

pesquisa. Na semana seguinte, quando as observaçeses foram iniciadas, 

foi explicado novamente no que consistia a pesquisa, marcamos a 

entrevista e o desenho para depois da aula. Antes de iniciarmos a 

entrevista, a professora comentou que para fazer um desenho daquele 

tipo C como ela percebia o mundo), seria necessária uma preparaç~o 

prévia para poder pensar sobre o que desenhar, alegou que precisava 

pensar sobre esta quest~o por uma semana. Respondi que- n~o haveria 

problema em transferirmos para outra semana a entrevista e o 

desenho. Logo após esta conversa, ela me procurou dizendo que 

poderiamos realizar a entrevista e o desenho naquele momento, ela 

havia mudado de opini~o. Fomos para uma sala e ela demonstrou 

apreens~o quando o gravador ~oi ligado, tranquilizei-a dizendo que 

ninguém ouviria as fitas. e interessante notar que tanto a 

pro~essora como os alunos da ESCOLA A ~icaram apreensivos e 

temerosos com as gravaçeses de suas entrevistas. 

Um ~ato que deve ser salientado é a contradiç~o entre 

o discurso que a professora faz de si e de sua prática pedagógica e 

as atitudes observadas em sala de aula. Na entrevista ela tenta 

construir uma imagem bondosa, compreensiva, amável e interessada nos 
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trabalhos dos alunos, nas aulas observadas ela demonstra 

comportamentos autoritários e de desinteresse pelo que os alunos 

produzem. Alguns trechos da entrevista podem ser comparados com as 

anotaç6es das observaç8es e os depoimentos dos alunos. 

A prof'essora na entrevista af'irma que :A Educaç~o 

Artist ica é importantissima. t: 'Uma parte para a criança como tLm. 

relax porque os professores Cdas outras disciplinas) tém. 'Um. 

conhecimento esqtLemat izado para todos e a arte é tLm. campo aberto, 

amplo demais, dá tem.po para a criança pensar, imas'inar, criar, 

elaborar novos pensamentos, expór, com.unicar, Vf!lr suas dificul..dades 

na com.unicaçl!lo, per6'UT\.tar, pedir auxi l. io. EnUlo é tLm. campo m.ui to 

srand.e qtLe tal. vez eu· nllo saiba no momento descre'Uf!lr o quanto é 

importante a arte para a criança. 

A partir da descriçllo de uma das aulas observadas 

pode-se constatar a contradiç~o entre discurso e prática: 

Na primeira aula observada, a prof'essora relembra que 

os alunos já sabem de~enhar todas as posiç6es da f'igura humana, uma 

vez que estllo trabalhando nisto desde o inicio do ano. Diz que 

nesta aula eles f'aril:o uma história em quadrinhos com um atleta 

mostrando o movimento da f'igura humana. Desenha no quadro um exemplo 

Co exemplo é uma f'igura de palitinho), enquanto desenha enf'atiza que 

a história deve ter começo, meio e f'im, que o trabalho só poderá ser 

VIII f'ei to com têmpera e a história só pode ter quatro quadros. Alguns 

alunos pedem para sentarem-se juntos, mas a prof'essora n~o permite e 
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ainda pergunta se todos est~o sentados nos lugares determinados por 

um outro professor. Os alunos trabalham sem fazer nenhuma pergunta à 

professora. Da sua mesa a professora diz que eles n~o devem ficar 

muito tempo pensando sobre o que irão fazer, pois assim eles perdem 

muito tempo para realizar o trabalho. ~alquer manifestação de 

conversa ou mesmo alguma troca de informação sobre o trabalho. a 

professora corta dizendo: se faz arte com as ~os e ~o com a boca. 

A professora circula entre os alunos :fazendo comentários do tipo 

arr"UU'na esta cabeça, dá um jeito neste bracinh.o. Trinta minutos antes 

do término da aula, a pro:fessora pede a atenção e anuncia o que eles 

irão :fazer na próxima aula, :faz perguntas aos alunos mas quando eles 

tentam respoder ela pede silêncio. Continua :falando sobre as 

próximas aulas e encerra pedindo que não esqueçam de·colocar nome e 

data nos desenhos. 

A professora da ESCOLA A nega seu discurso humanizante 

na sua prática autoritária. Em nenhum momento das aulas :foram 

• observadas si tuaçeses onde os alunos podassem pensar, im.c%8i nar, 

criar, el.aborar novos pensamentos, expor, com:uniçar, ver suas 

dificul.dades na comunicação, perçu.ntar e pedir awd. tio como ela 

a:firma quando responde sobre a import.ancia da Educação Art.istica. Ao 

contrário, os alunos n~o podiam se comunicar entre si e raramente 

interagiam com a pro:fessora. A professora gerencia a aula da sua 

mesa controlando o comportamento dos alunos e não permitindo trocas 

9 de in:formaç~s e conversas. 
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Brent e Wilson C1979) de~endem a necessidade de ·que 

as crianças. acima de 9 anos, ~ém de ~ormular seus signos con~igura­

cionais a par~ir dos signos de ou~ras crianças ou de ~on~es popu-

• lares.A par~ir des~as pesquisas,pode-se dizer que as aulas de Artes 

• 

deveriam ser o espaço para que os signos visuais ~ossem 

cons~ruidos a par~ir de ~rocas en~re alunos, sendo que para is~o ser 

e~e~ivado hâ necessidade de conversas e ~alas en~re eles, coisa n~o 

permi ~ida nas aulas des~a pro~essora. A única in~ormaç~o visual 

transmitida aos alunos era a in~ormaç~o da própria pro~essora, o 

boneco de pali~inho que ela desenha no quadro, o cachorro e o 5aci 

de dobradura que ela mos~ra aos alunos. Com isto os resultados das 

representações visuais dos alunos s~o ~ormas humanas esquematizadas, 

isto é, resumos de ~iguras humanas e n~o uma re-apresentaç~o ou 

trans~ormaç~o da ~igura humana como é. vista e entendida pelos 

alunos. C Figura 13 e 14 ) 

Dentro das prescriç&s da pro~essora 

quadrinho com começo, me i o e ~i m em 

mostrando o movimento de, um atleta, 

quatro quadros 

com témper a, - • 

história em 

simétricos 

os alunos 

representaram si tuaçeses esportivas si mil ares, a maioria desenhou 

cenas de ~utebol no momento do gol. A pro~essora n~o estimulou os 

alunos a el.aborarem. novos pensamentos sobre as modalidades 

esportivas, ou pensar sobre a questão das competiç~. por exemplo. 

Em suma, o tema-con~eúdo ••esporte .. não ~oi explorado no sentido 

~ormal e nem con~extualizado. Em nenhum momento os alunos puderam 

questionar o assunto, ou colocar sua vis~o em relaç~o a este 
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assunto. Freire (1980) af'irma que este tipo de relação 

prof'essor-a1uno su~e um prof'essor narrador que deposita inf'ormaçees 

e alunos paciente;; que escut.am e executam as taref'as, sendo que o 

conteúdo transmitido é algo sem vida e estático. Se observarmos os 

desenhos dos alunos - as dobraduras e os esportistas em aça:o 

notaremos que o conteúdo e f'orma destes trabalhos s~o algo sem vida, 

está ti co e padronizado, todos os desenhos seguem o mesmo gênero 

gráf'ico, nenhum desenho expressa uma idéia ou. uma f'orma particular 

de express~o, os desenhos vistos no conjunto, parecem ter si do 

f' e i tos por um mesmo aluno. A prof'essor a uti 1 i za técnicas .. como 

• f'azer •• - de f'orma separada dos signif'icados que a própria técnica 

poderia contribuir para veicular. 

Quando a prof'essora af'irma que se faz arte com as ~os 

e ~o com a boca ou que eles não devem perder tempo pen.sa:ndo sobre 

o que irão jazer n.ã:o sobrc:mdo tem.po para real. izar o tra.batho, ela 

está separando o processo mental do trabalho manual. Segundo Apple 

• (1989) esta entre concepç:lo e execuça:o é "t..Dn dos 

elementos básicos -usados pa.ra or6aniza.r e control.ar o processo de 
' . 

traba.tho em nossa sociedads "" 

Analisando o Plano de Ensino da prof'essora pode-se 

observar que os termos e verbos utilizados - Praticar com atenção e 

capricho, Dominar a coordenaç~o motora e a memória visual., Executar, 

• 
"" APPLE, Michael. Op.Cit. p.67 
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ea 

Apl. icar, etc. é coerent-e com a dicot.omizaçl!l:o que f'az ent.re o 

t-rabalho ment.al e manual. Nest.e caso a art.e para est.a prof'essora 

passa a ser apenas uma execuçl!l:o de algo sem nenhuma elaboração 

cognit.iva ant.erior. Do pont.o de vist.a f'ormal, o plano é conf'uso, a 

prof'essora conf'unde at-ividades com objet.ivos e t-écnicas, e cont.eúdos 

com at-ividades. 

No que se ref'ere ao desenho realizado pela prof'essora. 

foram utilizados poucos recursos da linguagem visual. O element-o 

para const.ruir as imagens foi apenas a linha, embora ela nl!l:o t.enha 

si do explorada t.odas as 1 i nhas t.êm a mesma espessura e mesma 

t-onalidade em t.odo o desenho -. As formas visuais s•o esquemât.icas e 

nllo aparece o uso da perspect.i va na represent.açllo dos planos. A 

figura humana é repet.ida e sempre represent-ada por palit.os. 

Aparecendo, altém da f'igura humana, sol, nuvens, casa, balanço, 

árvore, morros e grama. C Figura 16 ) 

Out.ro aspect.o a ser salient-ado • em relaçllo ao 

discurso da prof'essora a respeit-o do que ela havia pens~do ant.es de 

realizar o desenho e o que ela realment-e desenhou. Na ent-revista ela 

coloca as dif'iculdades mat.eriais que enfrent-a o magistério público 

estadual. a esperança de mudança e a sua dedicação às crianças.Ela 

diz: eu senti que o professor nlto pode contar com esta 

tecnol.o8ia para auxi l. iar no ensino... • . • a 8ente vê na 1V tanta 

tecnolo8ia se8Uindo no mundo e a escola sem. poder contar com esta 

tecnol.o8ia ...... , eu fico reuol.tada de uer que o 80Uerno nunca fez 
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nada para o magistério. a 7\ã:o ser aquele 6iZ e aq'-lel.e quadro que 

continua ... . O que ela desenha: ... eu tentei jazer "t..Un..: escol. a 

si.m.pl.es. A fi~a do professor como parte principal., a fi6UI'a da 

criança al.e6re e fel.i.z observando a natureza - a natureza também é 

'W'Il 6rande ed:uca.dor como por exemplo o sol. que nos indica tanta 

coisa ......••.. A escol.a como parte que acolhe o al.uno. as crianças 

est~o aqui Josando. lendo, pintando. A árvore que faz parte da nossa 

vida em. todos os momentos da vida. Eu procurei coisas simples q-ue eu 

veJo no momento. 

Tant.o o discurso da prot'essora quant.o o seu desenho 

demonst.ram uma vis~o ingênua de mundo, n~o há um posicionament.o 

polit.ico-crit.ico em sua t'ala. Quando ela crit.ica o governo é em 

relaç~o a aspect.os mat.erias e condiç~s de t.rabalho - t.ecnologia ~ 

se vê na TV x giz e quadro-negro-, não há ret'eréncia aos problemas 

polit.icos ent'rent.ados pelo magist.ério público est.adual. Em seu 

desenho ela reat'irma sua vis~o ingênua e aut.orit.ária de escola, 

aluno e prot'essor. Para ela o prot'essor é o cent.ro do processo 

pedagógico e a escola acol.hett o aluno em um espaço sem cont'lit.o. 

Pode-se dizer que, para est.a prot'essora. a escola n~o é um espaço 

para mudanças ao cont.rário, é um espaço est.át.ico e acrit.ico. A 

vis~o que a prot'essora t.em a respeit.o de socialização Csocial.idade é 

o termo que a professora utiliza para social.izaçabJ est.á rest.rit.a as 

* t: interresante ver os sisnifica.dos do verbo acol.her: Dar 

acolhida ou asasal.ho; receber; atender; admitir; aceitar; a.bri6ar; 

verbos que ~o a idéia de passividade, conformaç~o. 
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as relações sociais - de amizade -, aos pro~essores deposí~ando 

in~ormações den~ro de uma disciplina rigida. Como ela diz: ... entâo 

parte social. é a escol.a, o encontro com. os col.eS"U.inhas, os 

diferentes professores que vão dar conhecimento, atenção, carinho, 

vai mostrar l. im.i tes. Esta parte social. faz parte do m.undo, nós vamos 

a:l.ertar que existem. o'U.tros paises, o'U.tros estados, enfim., 

conhecimentos q'U.e a escol.a traz para esta criança. esta é uma parte 

social., a escol.a para a vida da criança. Nes~a ~rase, mais uma vez 

ela rea~irma que o pro~essor determina e transmite conhecimentos 

(desvinculados de um contexto social )aos alunos, e resume sua vis~o 

de educaç~o: Enfim., q'U.e a escol.a fosse real.mente o l.'U8'ar onde 

pudesse sanar a criança de todas as S'U.o:S dific'U.l.dades de 

conhecimento. Para a pro~essora os alunos s~o vistos como tábula 

rasa, como se n~o tivessem saberes e n~o ~ivessem capacidade para 

construir seu próprio conhecimento. O próprio termo sanar ~az 

parecer que os alunos dever ~o ser curados de alguma coisa. tal vez 

esta cura seja esquecer sua própria história de sujeito 

A vis~o ingênua da pro~essora estende-se quando 

analisa os desenhos dos alunos a partir da proposta Como eu percebo 

o mtmdo?. Em prime i r o 1 ugar ela escolhe todos os desenhos porque 

todos dão uma sra:nde informa.ç'ão e t'U.do q'U.e se ué do al.'U.no. q'U.e nos 

informa é m.'U.i to importante. Fica evidente a ausência de cri tér·io na 

análise dos desenhos quando apenas ~az uma análise descritiva. Càs 

vezes equivocada) dos desenhos. como por exemplo: O desenho 3 mostra 

pessoas, no caso fv.ma.ndo. deve ser cisa.rro O'U. mesmo maconha. E'U. ~o 
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conheço o que é maconha, mas eu acho que eta sotta fumacinha. Aqui 

uma pessoa tá tossindo, uma f~or caida, ta~vez mostrando tristeza. 

Aqui wn. encostado nwna casa, mais sente fumando, árvores sendo 

tevadas por wn. cam.i ~o. O DESENHO 3 most.ra, segundo o aluno, 

alguns aspect.os da poluiç~o ambient-al como ~ente f 'WRI:l.ndo, os 

Onibus fazendo fumaça - a pro~essora vê árvores onde é ~umaça - , 

as flores morrendo por causa da potuiç~o - e n~o de t.rist.eza como a 

pro~essora acredit.a -. e o sot m.uito forte por causa do ozOnio.Há 

uma grande dist.ancia ent.re a leit.ura de signi~icados e signi~icant...es 

da pro~essora e o que o aluno pensou e realizou . 

Em "lodos os moment.os da pesquisa, a pro~essora da 

ESCOLA .A demonst.rou t.er uma vis~o simplist.a a respei t.o de mundo, 

sociedade, educaç~o e art.e. Seus posicionament-os bem como o seu 

desenho re~let.em a ~alt.a da percepç~o est-rut-ural da realidade . 
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5.1. CONFIGURAÇÃO DA ESCOLA B 

A his~ória da ESCOLA 8 iniciou no ano de 1985 quando a 

Igreja Me~odis~a de Mon~evidéu enviou um Reverendo à Por~o Alegre 

com a miss~o de iniciar um campo missionário e educacional. Nes~e 

mesmo ano ~oi alugado um prédio e iniciaram as a~ividades do Colégio 

o Evangélico Mis~o n- 1. Em 1890 o Conselho da da Igreja Episcopal do 

Sul. dos Es~ados Unidos, começou a supervisionar o ~rabalho 

educacional e a escola passou a ado~aro nome que ~em até hoje. 

Em 1919 a par~ir de recursos recebidos da comunidade 

porto-alegrense, ~oi adquirido uma propriedade na Av. Independência 

que abrigou a escola em regime de in'lernato e e:x'lernato. Com a 

expansS:o da escola, o prédio da Independência tornou-se 

insu~icien~e. •en~S:o um Conselho de Senhoras doou um auxilio 

~inanceiro para a compra de um ~erreno no bairro Rio Branco, local 

onde a escola es~â si~uada ~oje. 

Em 1949 Foi inaugurada no bairro Rio Branco de classe 

média a nova escola com vârias salas de aula, audi~ório, in~erna~o e 

conserva~ório de Música. 

No inicio dos anos 60 a escola t'oi ampliada para 

abrigar a Pré-Escola e o Curso Primário. Em 1973 iniciou o projeto 
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de implant.aça:o de cursos de ni vel superior e por exigência do 

Conselho Federal de Educação f'oi criado o Inst.i t.ut.o Met.odi st.a de 

Educação e Cul t.ura mant.enedor da ESCOLA 8, do Conservat.ório de 

• Música e das Faculdades. 

At.ualment.e a ESCOLA B z ocupa uma área de 7.000 m de 

t.erreno arborizado com oi t.o prédios de alvenaria que abrigam as 

salas de aula, mul t.i -uso, gravação de video, inf'ormát.ica, ginásio 

para esport.es cobert.o, pavilha:o para ginást.ica e volei, piscina, 

capela, audit.ório com palco com sist.ema de luz e som, plenarinho com 

• equi pament.o de TV colori da e vi deo-casset.e. bar, ref'ei t.ór i o com 

cozinha, lavanderia, bibliot.ecas, Museu de Hist.ória Nat.ural e o 

Conservat.ório de Música. 

Além dos serviços básicos como Serviço de Supervis~o 

Escolar CSSE) e Serviço de Or~ent.ação Educacional CSOE), secret.aria 

e tesouraria a ESCOLA 8 conta com outros servi.ços de 

inf'ra-estrut.ura, como: set.or de audio-visual com xerox, art.e f'inal e 

reprograf'ia; set.or de manutençã:o e' limpeza que cont.a com 

elet.ricistas, marceneiros. pedreiros, pint.ores e f'axineiras; setor 

de segurança com vi gi 1 ant.es ; set.or de nut.r i ç~o; setor de 

inf'ormática; set.or de pessoal e set.or de at.endiment.o aos alunoS. 

A ESCOLA B sendo uma das unidades do Inst.it.ut.o, est.á 

subordinada ao Conselho Diret.or f'ormado pelas Inst.it.uiçeles 
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Me~odis~as e uma Direção Geral do Instituto.A escola tem e7 

prof'essores. uma Dire~ora indicada pelo Conselho Diretor, quatro 

Coordenadores de Setores indicados pela direção, uma Coordenadora 

Pedagógica Geral. Os setores, cada um com uma Supervisora Pedagógica 

e um Orientador Educacional,num total de a.eeo alunos está dividido 

da seguinte f'orma: 

•• Setor 1: da Pré-Escola à 3~ série.< e turmas de Pré-escola, 7 

turmas de 1~ série. 7 ~urmas de a~ série e 7 ~urmas de 3~ ) 

•• Setor a 4~ e 5~ série. < 6 turmas de 4~ série, 7 ~urmas de 5~ 

série ) 

... •• Setor 3 : da 6~ à 8~ série < 6 ~urmas de 6~ série, 6 turmas de 7~ 

e 7 turmas de e~ série ) 

o o o •• Se~or 4 : a- grau. < 5 turmas de 1- ano, 4 turmas de 2- ano, e 4 

turmas de 3~ ano ) 

Em 1979 a Igreja Metodista iniciou um amplo processo 

de consultas e · di scusseles visando ref'ormular as diretrizes 

educacionais de suas escolas que tinham como ref'erencial a f'ilosof'ia 

liberal. resul ~ando em uma proposta educa.t.i va com caraçteristicas 

acentuadamente individualistas. Em oposição à concepç~o liberal, a 

Igreja precisou def'inir novas diretrizes voltadas para a libertação 

das pessoas e da sociedade. O documen~o da Pas~oral Escolar resume 

as diretrizes para a Educação Metodista : ~o se pode mais ac~itar 

""Uma educaçeto el. i t ista, que discrimina e reproduz a si tuaçdo atual. do 

povo brasi l.eiro. impedindo transformaçf::Jes substanciais em. nossa 
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sociedade. Também não podemos nos conformar com a tendência q-ue 

favorece a imposiçtJ.o da cut tura dos poderosos impedindo a mo.ior 

participaçdO das pessoas e aumentando cada vez mais o seu nivet de 

depen..dénc i a . .... Hoje, no Brasil.. vivemos si tua.çiJes que exieem. de 

nós resposta concreta. Os problemas que afl.ieem. nosso povo. desde a 

famí l. ia até os aspectos mais amplos da vida nacional, colocam. wn. 

erarv::J.e desafio e todos precisamos contribuir para encontrar as 

sol.uçiJes que atendam aos verdadeiros interesses da maioria da 

popu l. açlJ.o 

A partir das diretrizes da Igreja Metodistas, as 

escolas traçam sua linha filosófica pedagógica de acordo com sua 

realidade. No ano em que foi realizada a pesquisa, a linha 

filosófica-educacional da ESCOLA 8 tinha os seguintes principies: 

• uma educaçdO democrática, part icipat iva ·e com.promet ido. com. a 

realidade histórica; 

e uma educaçtl.o contextual. izada <: onde conteúdos e at ivi.dades sfto 

considerados a partir e para a realidade >; 

• uma educaçtl.o vol. tada para as necessidades sociais, ao mesmo tempo 

preocupada com a formo.çlJ.o pessoal do edw::ando; 

e uma educaçtl.o que desperte a comunidade escolar para a prática da 

sol.idari.edade e da participaçdO social 

•~ Diretrizes gara Educaç~o Metodista, Pastoral Escolar, IMEC, s. a. , rrume . 

Plano Global da Escola C 
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O obje~ivo geral da ESCOLA 8 é : Dinamizar o processo 

educativo. através de wn.a prática pedasósica comprometida com. a 

rea~ idade socia~, de modo a proporcionar wn.a educaçlJ.o part icipat iva. 

critica e instrumenta~izar a comunidade esco~ar a ser asente 

ensajada na ~ uta solidária, a favor da V I DA 47 

Apesar da ESCOLA B a~ender alunos provinien~es da 

classe média al~a. ela reconhece que exis~em diferenças sociais, e 

~em a in~enç~o de realizar um ~rabalho educacional vol~ado para o 

conhecimen~o , a par~icipaç~o e a superaç~o da realidade brasileira. 

Mais adi an~e ser á vi s~o se es~es principias de fa~o 

concre~izados na ârea de Educaç~o Ar~is~ica. 

5.2. A EDUCAÇXO ARTlSTICA NA ESCOLA B 

A Educação Ar~is~ica na ESCOLA 8 apresent.a-se de 

• maneira fragmen~ada, diferenciada e independen~e de um se~or para o 

out.ro. N~o exis~e um planejamen~o global ou mesmo sequencial e 

lógico para a Educaç~o Ar~is~ica na escola. A dis~ribuiç~o da 

disciplina dâ-se da seguin~e forma: 

o • Se~or 1 C da pré-escola à 3- série ) 

AS professoras da pré-escola e do curriculo s~o as que minis~ram as 

a~ividades envolvendo a express~o corporal e visual. Os alunos ~em 

47 
Dire~rizes para Educaç~o Me~odis~a. Ibidem 
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uma professora especializada em Música e a supervisã:o educacional 

fornece alguma orien~ação nas outras áreas. 

• Setor 2 C 4~ e 5~ série ) 

Apenas na 4~ série exis~e Educaçã:o Artistica. sendo que quem 

ministra a disciplina em algumas séries é uma professora com 

formaç~o em Artes Plás~icas e nas outras séries é uma professora com 

formaçã:o em Ciências . 

• Setor 3 c da 5~ à e~ série ) 

Nas 6~ séries os alunos têm 2 h/ade Educaç~o Artistica: Teatro com 

o uma professora habilitada em Artes Cênicas. e nas 7- séries Educaç~o 

Artistica: Artes Plásticas com uma professora habilitada em Artes 

Plásticas . 

• Se~or 4 c a~ Grau ) 

o Apenas no 1- ano os alunos têm Educaç~o Artistica: Teatro com uma 

professora habilitada em Artes Cênicas 

Resumi ndq. os alunos da ESCOLA 8 têm aulas· de Artes 

Plásticas com professores habilitados apenas em algumas turmas de 4~ 

série e nas 7~ séries.' Nas 6~ séries e no 1~ ano do -e~ grau Artes 

Cênicas • com isto existe um intervalo de 2 anos para que·os alunos 

tenham contato novamente com uma das linguagens. 

Pode-se dizer que a ESCOLA 8 apenas cumpre a atual 

1 egi sl ação C Lei 5698/71) que determina a obrigatoriedade da 

Educaçã:o Artistica em duas séries do 1~ grau e em uma série do 2~ 
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grau, n~o se preocupando com a cons~ruç~o da linguagem expressiva 

na área de Ar~es Plás~icas ou Tea~ro. 

5. 3. A CLASSE DE EDUCAÇXO ARTlSfiCA NA ESCOLA B 

A ~urma 72 da ESCOLA B é compos~a de 20 meninas e 16 

meninos na ~aixa e~ária de 12 - 16 anos, em sua maioria ~!lhos de 

• pro~issionais liberais per~encen~es à classe média al~a . 

Observou-se que nes~a ~urma os alunoS conversavam 

assun~os variados e ~aziam brincadeiras duran~e as aulas de ar~es, 

n~o pres~ando a~enç~o às explicaç~ da pro~essora. Poucos ~raziam 

as pas~as com os ~rabalhos e o material solici~ado. Havia pouco 

envolvimen~o com as a~ividades propos~as e parecia que os alunos n~o 

4 se concen~ravam enquan~o realizavam os ~rabalhos propos~os. Várias 

vezes a pro~essora pedia silêncio para poder ~alar, mas is~o n~o era 
( ( \ 

levado em con~a. eles con~inuavam conversando assun~os alheios a 

aula como se a pro~essor-a estivesse perturbando a sua conversa. 

O ~rabalho propos~o pela pro~essora, no periodo 

em se realizaram as observações, ~oi o de Releitura de Obras de 

• Ar~e. embasado na Me~odologia Triangular e que, segundo os alunos,é 

t.trn. trabal.ho monótono em. cima de o1..1.tros desenhos. Tem. q1..1.e copiar ou 
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entã:o ter que fazer mais o-u menos 'Uma réplica dos trahaU'I.C$ do Van 

Go~h 

Durante a entrevista coletiva, os alunos demonstraram 

descontentamento em relaç~o as aulas de artes, embora isto ~o ~osse 

mani~estado verbalmente durante as aulas. As atitutes descompromiss~ 

das - n~o trazer material , n~o ouvir a professora, fazer qualquer 

coisa na aula,etc - durante as aulas revelavam a ~alta de interesse 

pelas a ti vi dades desenvolvi das. Os alunos, em sua ma.i or i a, n~o 

tentavam disfarçar a ~alta de interesse apesar da avaliaç:lo da 

• pro~essora estar baseada principalmente neste aspecto. 

• 

N~o se pode dizer que havia rebeldia ou contestaç~o, 

receptividade ou entusiasmo diante do programa desenvolvido, a turma 

simplesmente estava ali diante de mais uma aula. Aliás, sob a ótica 

da turma, as aulas de arte baseadas na relei tura de obras nl:o era 

uma aula de artes, pois para que eles uma aula de artes, deveria ser 

uma aula onde eles tivessem espaço para poder explicar as coisas que 

sentem e que véem C e-u acho que podia desenhar n:lo para ser boni'to, 

mas para poder expl. ica.r as coisas q-ue e-u sinto, que e-u vejo, dai dá 

vontade de desenhar.~ 

Este pensamento é apro~undado por Martins C1996) 

quando ele refere que : 
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O processo percepçtlo-express~o. como 

ponto de referência fundamental, para 

toda a açtlo criadora, está. apoiado na 

ideaçtlo ou ref'Lex~o que resu'L ta 

consciência de m:u:nd.o. 

de 

Esta 

caracteriza-se peta maneira como o Ser 

< pessoa ::> percebe o mundo e como o 

mesmo Ser reflete sobre a sua própria 

experiência de vida neste mundo 48 

A idéia da turma sobre o que poderia ser uma aula de 

artes é de que ela ~osse um espaço para usar a criatividade. Segun 

do uma aluna criatividade é usufruir da tua imaginaç~o. é tu fazer o 

que tu queres em cim.a de a'L6'lJ.rtl.a coisa. 

Para os alunos as aulas deveriam ser mais dinâmicas. 

com mais opç~s e que tivessem mais a ver com eles. Embora neguem o 

valor dos videos sobre Van Gogh ou Vasco Prado, re~eriram que sll:o 

anti6os. Os alunos gostariam que ~ossem explorados assuntos mais 

próximos as suas vivências; citam como exemplo qu~ os interessaria o 

:filme .. The Wall .. de Pink Floyd. t; compreensiva! os alunos terem 

esta opini~o a respeito dos videos, uma vez que a pro:fessora pouco 

contribuiu para motivá-los a respeito dos artistas escolhidos. No 

caso especi~ico do video sobre Vasco Prado a pro~essora :forneceu 

48 MARTINS,Raimundo.Educaç~o HUsicat: Conceitos e preconceitos. 
• Rio de Janeiro, FUNARTE, 1996,p.46 
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~lgumas inf'orrnttçeses ·sobre a Vida pessoal e pro:fissional do ar'lis'la 

sem relacioná-las a um contexto social, politico, cultural e muito 

menos f'azer conexeses com as vivências destes adolescentes. 

Freire C1980) carac'leriza es'le prof'essor como um 

narrador onde fal.a da real. idade como 

se esta fosse sem. movimento, estática, 

separada em. com.part im.entos e 

previsivel.; ou ent~o, fata de um. tema 

estranho à experiência existencial. 

dos estudantes: neste caso sua tarefa 

é encher os atunos do conteúdo da 

narraçao, conteúdo alheio à real. idade, 

separado do. total. idade que a 6erou e 
49 poderia do.r-l.he sentido 

Além das cri 'licas :fei 'las em relaç~o à. relei tura, os 

alunos ••reclamam•• das aulas da :fal'la de espaço para se expressarem 

e o conf'li'lo en'lre os seus conceitos es'lé'licos e os da prof'essora. 

Uma aluna re:fere-se sobre is'lo da seguin'le f'orma: Eu acho que a arte 

serve para a criatividade, porque tu 'USa a tua cabeça pra criar, mas 

aqui a &ente rüro tem. opç(J.o, se tu ~o queres pintar vai ter que 

pintar, se tem que desenh_ar caval.os vai ter que desenhar caval.os. 

Outro aluno vé da seguin'le ·maneira a f'al'la de opçeses nas aulas : El.a 

t in.ha que dar mais opç~es porque tem &ente que não conse6'Ue desenhar 

49 
FREIRE, Paulo. Op.ci'l. p.79-79 
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e el.a quer que desenhe. Eu errei e el.a disse : ''Apa.sa que tá meio 

torto... mas eu nã:o consiso desenhar, por isto el.a deue dar mais 

opç(Jes, as uezes a sente desenha m.el.hor uma uaca do que um. caual.o. 

N~o parece haver um diál.oso entre a pro:fessora e a 

turma de alunos durante as aulas. A releitura passa a ser apenas uma 

metodologia que :foi selecionada para tornar-se mais um 

conhecimento escolar sem que os alunos tenham a compreens~o do 

assunto. Desta f'orma, pode-se dizer que a pro:fessora tenta passar 

sua vis~o de arte e mundo acritica e alheia a estes alunos que, por 

'«~ sua vez, demonstram desinteresse por todas as coisas relacionadas à 

aula de Educaç~o Artistica. 

• 

5.4. A VISl:O DE MUNDO DOS ALUNOS DA ESCOLA B 

Os alunos da ESCOLA B apresentam em suas produçeses 

grá:ficas as seguintes temáticas: poluiç~o, guerra, drogas, assaltos, 

desmatamento e dif'erenças sociais.Em sua maioria, os temas est~o 

relacionados com problemas mais amplos e comuns a todas as pessoa~ e 

n~o a questeses especif'icas deste grupo de adolescentes.<Figura 

16,17,18,19,20,21,22,23,24,25) 

Os simbolos utilizados para expressarem suas visees de 

mundo s~o: :figuras humanas < em sua maioria de palitos) esqueletos, 
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edi~icios, casas, rios, es~radas, carros, ônibus, animais, •rvores, 

~!ores, tanques de guerra, armas, mapa mundi. Alguns alunos u~ili -

zam palavras para designar algumas formas e a maioria n~o faz uso da 

perspec~iva bem como de ~exturas para diferenciar as superficies. Os 

estereó~ipos ~ambém s~o cons~antes nas produç8es dos alunos da 

ESCOLA B. Pode-se dizer que as produçeses gráficas sã:o simples em 

relaç~o as formas, ao con~eúdo e ao tratamento dado a elas. 

Os alunos, em sua maior i a, têm noç~o do que está 

acon~ecendo no mundo atual e utilizam térmos adequados em suas 

falas. como efeito estufa, apa.rtheid., d.ro$as da. Col.Ombia, 

satél. i tes dos EUA, etc. Apesar de saberem o que ocorre no mundo, 

eles nã:o ~em clareza sobre os fatos, como por exemplo : A $'fJ.erra d.o 

Iraque não me l.embro se o Brasil. entrou ou ~o. . .• é óbvio que 

aquel.a Tranzamazônica foi a maior morte de animais na estrada que os 

caminheíes passavam . .... porque o único Jeito de acabar com. a infl.ctçllo 

é parar com. os assaLtos e pra evitar esses ne66cios é educar estas 

'pessoas . .... as crianças pobres ~o querem. tra.bal.ha.r. 

A ques~~o mais evidente nos dez desenhos. escolhi dos 

pela professora da ESCOLA B é a destruiç~o do mundo. Em relaçã:o a 

isto, cada aluno tem uma visã:o par~icular, embora as mesmas jus~i~i­

cativas sejam compartilhadas por quase todo o grupo, demonstrando a 

vis~o do grupo social a qual pertencem. Exemplos de algumas 

afirmaçees que os alunos fazem em relaçã:o às classes desfa 
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vorecidas: ... as crianças pobres ... el.as nã:o se ajudam. também. Gostar 

el.as nã:o f$Ostam Cde ser pobres), porque ninS"Uém ia f$Ostar de viver 

assim. s6 que trabalhar el.as também nã:o f$Ostam. ... . fazer centros 

•· para educar as pessoas, porque o único jeito de parar com.. a infl.a.çfl.o 

é parar com os assal.tos e pra evitar esses nef$6cios é educar essas 

pessoas, deixar os preços baixos porque as pessoas educadas dai nã:o 

v~o com..prar pel.os preços al.tos, v~o optar pel.os preços baixos. Tem 

que fazer isto: educar as pessoas, tem que ensinar as pessoas a nS:o 

cortar mais árvores. as pessoas cortam porque não tem dinheiro pra 

comer e tem que ter dinheiro pra CC?mer • .•. NIJ.o tem como impedir o 

• desmatamento, porque os caras que moram l.á s3:o super pobres, dai os 

caras c'hef$am l.á oferecendo qua.l.qv.er coisa e os caras v~o 

desmatar ..••• S6 que as pessoas fazem campanha< sobre a preservaç~o 

da nat..ureza ) né fi só que as pessoas pobres. hoJe em. dia não pensam 

assim porque não tem educa.çt:lo. Porque assim do Jeito qv.e vi. vem essas 

pessoas tudo atiradas na rua.. sem terra. morando naquel.as malocas. 

dai não tem como querer mudar as coisas se el.as vivem t:&:o mal.. el.es 

preferem f$anhar um prato para matar uma árvore, também as pessoas 

• 

s~o t~o if$nara~tes, néfl Se eta.S tivessem educa.çt:Lo. mais acesso a 

tudo, n.é? 

A posiçã:o da maioria dest..e grupo de adolescent..es em 

relação aos problemas do mundo de hoje, é de que as classes 

desfavorecidas - os pobres - s~o os responsáveis por quase t..odos os 

problemas da sociedade e, est..e posicionament..o vem de encont..ro ao do-
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cumen~o da Pas~oral Escolar no qual de~ine as dire~rizes da ESCOLA 8 

den~ro de uma educaç~o emancipa~ória. Pode-se repor~ar a um pequeno 

~recho que mos~ra a con~radiç~o en~re a propos~a da escola e o 

posicionamen~o dos alunos: Não se pode mais aceitar um.a educaçêl.o 

elitista. que discrimina e reprod-uz a situaçêl.o atual do povo 

brasil.eiro. impedindo transjormo.çt:Jes substanciais em. nossa 

sociedade tso 

-. 
Ao que parece a propos~a da escola n8:o a~ingiu o 

grupo de alunos pesquisado, uma vez que reproduzem em suas ~alas a 

ideologia da classe dominan~e. Os alunos reconhecem que exis~em 

di~erenças sociais, porém a origem das di~erenças es~á na classe 

oprimida porque nS:o quer trabalhar, nS:o tem. educaçt:J.o, porque nS:o 

querem. mudar as coisas... • ~icando a classe dominan~e isen~a de 

par~icipaç~o no caos social. 

A respei ~o des~a percepç~o de mundo por uma classe, 

Chaui C1980) diz que a ideologia burguesa ~az com. que os homens 

creiam.• que s~o desi6'U.ais por natureza e por tal.ento, ou qUe s8:o 

desi6'U.ai.s por dese;'o próprio, isto é, os que honestamente trabalham. 

. • tl:l. 
enriquecem. e os presu~çosos, empobrecem. . Os alunos in~erpre~am e 

jus~~~icam a realidade a~ravés da ideologia produzida em sua classe 

social 

• tiO 
.· Dire~rizes para Educaçã:o Me~odist.a. Ibidem 

Chaui, Marilena. Op. ci~. p.79 
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5. 5. A VI~O DE MUNDO E A PRÃTI CA PEDAGOGI CA EM 

EDUCAÇXO ARTISTICA DA PROFESSORA DA ESCOLA 8 

A pro~essora da ESCOLA 8 tem 3o anos, ~ez o curso de 

Licenciatura em Educaç~o Artistica: Artes Plásticas e Bacharelado em 

Pintura na Universidade Federal do Rio Grande do Sul há sete anos. 

Iniciou sua vida pro~issional como pro~essora de 

Artistica há cinco anos na ESCOLA B. Há dois anos começou a 

trabalhar na rede municipal e durante a pesquisa ingressou na rede 

estadual de ensino, desenvolvendo um total de 52 horas de trabalho 

semanal. Apesar de estar dividida entre três empregos, a pro~essora 

~az cursos de atualizaç~o. participa de seminários e outras ativi 

des relativas à area de Arte-educaç~o. 

Há dois anos, a ESCOLA 8 ~oi integrante de um projeto 

de pesquisa privado que visava implantar uma nova metodologia em 

EducaçS:o Artistica. A pro~essora fez parte do projet.o na ~ase de 

testagem e, a partir dai, adotou a 
' 

* Metodologia Triangugular como 
' 

uma das formas de seu t.rabalho pedagógico. 

A Hetodo~o6ia Trian&U~ar teve ori6em. em. 'Um. tra.ba.~ho denom.inado D8AE 
C Discip~ined Based Art Education ~ desenvolvido pelo Getty Center 
of Educat ion in the Arts. No 8rasi ~ este trabalho foi introd'UZido 
por Ana Hae Barbosa no HAC C Huseu de Ar te Contem.pord.nea de SP ~ que 
al.ia a história da arte, o fazer artistico e a leitura cr!tica da 
obra de arte. Aqui no Rio Grande do Sul., a Fund.aç~o Iochpe 
desenvolveu 'Um. am.pl.o projeto educaciona~ - Arte na Escol.a - baseado 
na Hetodol.o6ia Tria~ul.ar, utilizando o video como recurso didático . 
A Hetodol.oeia Trian6ul.ar é conhecida entre alunos e professores como 
Re~eitura da Obra de Arte. 
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Durant.e o periodo da pesquisa, a professora est.ava 

iniciando um t.rabalho preparat.6rio para int.ro duzir a releit.ura da 

obra de Vasco Prado. O t.rabalho foi iniciado com desenhos de 

observaç~o de cavalos a part.ir de revist.as e livros, ampliaç~o das 

formas em folhas A3, adicionar cor aos desenhos, composiç~o dos 

cavalos sob uma folha pret.a e video sobre o art.ist.a Vasco Prado. 

Segundo a professora ela procura trabalhar a quest~o da observaçao, 

e a pa.rt ir da observaçao el.es desenvol.vem o trabal.ho, pra ~o ficar 

s6 na observaçao. A partir da observaçao trabal.ha.r mais, até che6ar 

a um resul. tado que é do al.uno, ~o é mais da observaçdO ••.••. Sobre 

• a releit.ura ela diz: Dentro desta produçdO deles trabal.ha.r a quest~o 

do artista, do conhecimento da obra de outros artistas. Eu costumo 

trabal.ha.r mui to isto. Se eu estou trabal.ha.ndo at~ coisa eu Junto 

com al.6Uln. artista e faço a rel.ei tura, trabal.ho a quest8:o do 

conhecimento do artista. 

.. 

Da maneira como as aulas foram encandnhadas, os alunos 

n8:o trabalharam a observaç~o de uma forma - cavalos ou vacas 

aliás formas dif'iceis de' serem capt.adas e reelaboradas em t.~o pouco 

t.empo C dois per iodos ) . N:l:o se pode dizer que os alunos , f' i zer am 

estudos ou esboços sobre cavalos ou vacas, mas que houve uma 

t.ent.ativa de copiar uma forma, da mesma maneira como eles copiam 

Garf'ields ou Mónicas. CFigura 86,87 ) Além das dificuldades de 

estrut.uraç~o da forma, os alunos n~o est.avam envolvidos ou mot.ivados 

por aquela t.emát.ica mas a professora havia bol.ado esta estratésia 
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Durante o periodo da pesquisa, a pro:fessora estava 

iniciando um trabalho preparatório para intro duzir a releitura da 

obra de Vasco Prado. O trabalho :foi iniciado com desenhos de 

observaç~o de cavalos a partir de revistas e livros, ampliaç~o das 

:formas em :folhas A3. adicionar cor aos desenhos, composiç~o dos 

cavalos sob uma :folha preta e video sobre o artista Vasco Prado. 

Segundo a pro:fessora ela procura trabalhar a quest~o da observaçao. 

e a partir da observaçao eles desenvolvem. o trabalho. pra não ficar 

só na observaçfto .. A partir da observaçfto trabalhar mais, até chesar 

a um. resul. tado que é do al.un.o, ~o é mais da observaç~ ...•.. Sobre 

a releitura ela diz: Dentro desta produçdO deles trabalhar a quest~o 

do artista, do conhecimento da obra de outros artistas. Eu costumo 

trabal.ha.r m.ui to isto. Se eu estou trabalhando al.çuma coisa eu ;'unto 

com. al.sum,· artista e faço a rel.ei tura. trabal.ho a questS:o do 

conhecimento do artista. 

Da maneira como as aulas :foram encaminhadas •. os alunos 

n~o trabalharam a observaç~o de uma :forma - cavalos ou vacas 

aliás :formas di:ficeis de serem captadas e reelaboradas em't~o pouco 

tempo C dois per 1 odos ) . N~o se pode dizer que os alunos :fizeram 

estudos ou esboços sobre cavalos ou vacas, mas que houve uma 

tentativa de copiar uma forma, da mesma maneira como· eles copiam 

Gar:fields ou MOnicas. CFigura 26,27 ) Além das di:ficuldades de 

estruturaç~o da :forma, os alunos n~o estavam envolvidos ou motivados 

por aquela temática mas a pro:fessora havia bolado esta estratésia 
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com os cavalos pra juntar com.. o Vasco Prado. A estratégia da 

prof'essora f'oi de impor um assunto o cavalo ligado a cultura 

gaúcha - e tentar que eles f'izessem a releitura das obras de Vasco 

Prado. 

Como estes alunos poderiam querer conhecer. se 

aprof'undar e reelaborar a obra deste artista, se todo o tr aba! ho 

anterior n~o teve signif'icaç~o para eles? 

Segundo Barbosa C1991) A C06niçé%o em arte emer~e do 

envolvimento existencial e total. do al:uno. Mr.o se pode impor um. 

corpo de informo.çtJes em.ot ivamente neutral. 52
• 

Outro ponto a ser analisado ·é a concepç~o de releitu -

ra da prof'essora e os f'undamentos desta proposta. Como exemplo do 

trabalho de releitura a prof'essora diz: A minha intenç~ a~ora era 

de trabalhar com. um. arti.sta &aúcho, abri o ;'o&o com el.es. dai 

conversei sobre a cul. tura ~Jaúcha e per&Untei qual o animal. q'-Le 

repres'entaria ma.is esta ' c\.Ll. tura do campo. ' 
C'he&am.os juntos a 

concl.us~o de que seria o caval.o, o boi e ai comecei com um. trabal.ho 

de observaçéfo com. fotos que el.es conse&Uiram. trazer C A aula que a 

prof'essora conversou sobre a cultura gaúcha f'oi observada pela 

pesquisadora e o que ocorreu f'oi uma inf'ormaçS:o de q'-Le o caval.o 

52
Barbosa, Ana Mae. A ima.&em. no ensino de arte: anos oi tenta e no­

vos tem.pos.~o Paulo, Perspectiva,1991.p.39 
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representa a cultura saúcha ) Continuando o seu depoimento, a 

professora explica: A partir das fotos eles começaram. a obseruar 

cada vez mais e a partir da observaçtl.o começaram. a pesar todos os 

detalhes possiveis para obter a forma. Isto com lápis preto. Depois 

ampliar o desenho para ter aquel.a coisa do movimento, pensar a 

paisasem, no fundo atrás. Depois disto, numa quarta aul.a, com cor. 

Eu colocava muito a quest~o deles poderem sobrepor a cor, de tentar 

sobreposiç8es de cores e ai dentro da técnica, quer dizer. dentro dO 

material.. eu vou fazendo al.~ observaç8es da técnica. Depois com 

este trabal.ho que el.es fizeram. com a cor, eu propus qv.e el.es 

recortassem e quando fizeram o trabal.ho eu até dei a idéia de qv.e 

el.es poderiam. e 'Laborar -uma composiçao. El.es me persuntaram. mui to o 

que era -uma composiç(J.o e eu col.oquei para el.es que era uma 

orsanizaç(lo de 'Um espaço, uma coisa mais sim.pl. ifica.da para el.es e 

que el.es poderiam fazer repet içtl.o de formas, poderiam. orsanizar o 

f'UJ'l.do, fazer só formas. Al.sun.s repetiram., outros rebateram., 

colocaram uma forma em frente a outra. Saíram al.~ coisas bem 

interessantes, recortaram. e colocaram. em papel. preto pra dar 

contraste e ai já pensaram n'tlm. painel. e v~o trabalhar só com recorte 

e col.asem . Nesse pcl.inel. já vou lembrar que podem trabalhar com. 

vol.tune junto.podem puxar a forma ou col.ar por cima. Eu dou al.t!f"W''ttS 

idéias e eles v~o se adequando. E1J. levei a proposta inicial. da 

aul.a. depois eles v~o se virando. Depois deste painel eu vo'U mostrar 

o video do Vasco, que é tun. video que aparece tun. painel. onde el.e 

trabalhou a quest~o do vol.tune. do recorte. Depois eu converso com 
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eles sobre o video, sobre o artista, coloco mais alsumas informaç~es 

e ai a 6ente trabalha com a leitura da obra em si, porque até ai 

eles né!1.o conheciam a obra, eles estavam fazendo o seu trabaUw. E: 

questfl.o de juntar o trabalho del.es com o trabalho do art. ist.a, de 

conhecer o art. ista. C Na aula onde eles coloriram os cavalos a 

prof'essora mostrou um livro sobre Vasco Prado e deu inf'ormaçeses 

superf'iciais sobre a vida do art.ist.a ) Praticamente t.odo o trabalho 

f'oi imposto pela prof'essora que visava trabalhar com determinado 

art.ist.a gaúcho. A quest.~o n~o est.á no trabalho em si, mas na f'orma 

como f'oi conduzido seu desenvol viment.o, resul t.ando num trabalho 

inócuo para os alunos. Para Barbosa C1~) 

t.Un. curricul.o que.. in.terz·i6asse o fazer 

artistico, a história da arte e a 

anál. ise da obra de arte estaria se 

or6aniz.ando 

criança, suas 

interesses e 

de maneira que a 

necessidades, seus 

seu desenvol.viment.o 

estariam sendo respei t.ados e, ao mesmo 

tempo, estaria sendo respeitada a 

matéria a ser aprendida, seus val.ores, 

stia estrutura e · sua cont.ribuiçfl.o 

especifica para a cul.t.ura ~3 

De acordo com o relato, t.ant.o as necessidades quanto 

os interesses dest.e grupo de adolescentes n~o f'oram respeitados, ao 

mesmo t.empo n~o houve o aprof'undament.o do f'azer art.ist.ico, da 

hist.6ria da art.e ou do processo de análise. 

59 BARBOSA,. Ana Mae. Op. Ci t. p. 36 
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!: int.eressant.e volt.ar a uma f'ala de um dos alunos 

quando ele se ref'ere sobre para que serve a Educaç~o Art.ist.ica: pra 

~ eente se inteerar mais com a arte em si, com o mundo, com a cu~tura. 

A expect.at.iva do aluno em relaç~o ao que deveria ser a aula de Art.es 

é semelhant.e ao propost.o pela Met-odologia_ Triangular, porém a aç~o 

pedagógica da prof'essora não condiz com os principias da met-odologia 

que ela julga ut.ilizar. 

Percebe-se que a prof'essora da ESCOLA B n~o t.em bem 

• clareza do porquê de t-rabalhar t.al met-odologia. Ist.o se evidencia no 

seu plano pedagógico no qual est.a especif'icado como objet.i vo a 

cont.extualizaç~o do t.rabalho de um art.ist.a gaúcho e como cont.eúdos o 

desenho a partir de eravuras de caval.os e pessoas Capós incentivar. 

estil.izaçdO~; recorte da fieura e rebatimento a partir de recortes 

centrais; montaeem da com.posiç!J.o Cpainel. 50 em x 70 em.) com papel. 

col.or set; pl.aca com arei l.a; el.aboraç!J.o de formas com. pl.acas; video 

• do Vasco Prado, debate e com.paraçlJ.o com. o traba.~ho feito. Se a 

int.enç~o da prof'essora era de cont.ext.ualizar o t.r~balho de Prado, 
*' 

seus conteúdos n~o cont-emplavam t.al enf'oque. 

Em muit.os moment.os, durant.e as observaç~es e ent.revis 

ta, f'iou claro que a prof'essora da ESCOLA B valoriza mais a f'orma do 

* O termo conteúdo está ma~ utitizado n.o p~an.o pedae6eico da 

professora. El.a confunde atividades, metodo~oeia e recursos com 

cont.eúdo. 
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que o con~eúdo nas produções visuais. Is~o vem à ~ona no que se 

ref'ere à propos~a de Relei ~ura da obra de Vasco Prado,quando ela 

fornece informaçees superficiais sobre a vida do ar~is~a sem 

si~uâ-lo em um con~exto his~órico-social na qual as obras f'oram 

produzidas. A professora enfa~iza as formas, a composiç~o ou o relevo 

das obras do ref'erido ar~is~a, mas n~o chega a realizar uma análise 

f'ormal do obje~o em es~udo. N~o há uma abordagem de cara~er 

sociológico nem ~~o pouco de cara~er formal. Des~a forma a 

professora fraciona o processo ar~is~ico. perdendo de vis~a o seu 

cara~er dinâmico e ~ransformador. 

Um ou~ro exemplo da ênfase da forma sobre o con~eúdo é 

o criério que a professora u~ilizou para escolher os desenhos para a 

realizaçã:o da pesquisa. A professora jus~ifica sua opç3:o em relàç3:o 

à maioria dos desenhos escolhidos, do seguin~e modo: uatorizei muito 

a composiç8.o, a questl!J.o da or6anizaç8.o do espaço, das diQ6onais; 

eu escolhi este pela quest8.o do quebra-cabeca; eu escol.hi 

principalmente peta composiç8.o, essa l. inha, meio que se6Urando ..• ;eu 

60stei mui to, da composiç8.o del.e ...•. duas l. i'nhas cortando as 

taterais ••• a questao da or6anizaç8.o do espaco. Em poucos desenhos a 

professora ~en~a f'azer uma lei~ura dos significados dos símbolos 

que seus alunos utilizam para expressar suas visees de mundo. 

A prof'essora utilizou em seu discurso e em seu desenho 

uma linguagem metafórica. Para represen~ar as pessoas, foram usadas 

cobras e tartarugas. sendo ques as cobras stlo as pessoas 
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querendo ..... as pessoas .... ~o diria ruins, mas as pessoas ........ . 

. . . . . . . . . . . como é que eu diria ....•.. peçonhentas, e as tartar'U$'as 

estão tentando bata~har por a~çuma coisa, estão neste meto de 

intrisa, de mordida. A prof'essora justif'ica a escolha do simbolo 

TARTARUGA em f'unçlro de que seu f'ilho estava interessado neste 

animal, entlro foi o que veio na minha cabeça. 

Sendo a prof'essora tlro atenta a construçlro dos 

significantes, su~e-se que suas representaç~es visuais estejam 

neles calcadas para que ela expresse a sua vislro de mundo. Porém 

encontramos em seu desenho poucos recursos da linguagem visual. Sob 

um ponto de vista formal, pode-se dizer que a organização espacial 

das f'ormas, entre outros elementos, não f'avorece o que a prof'essora 

pretendia comunicar que era o ptaneta terra, exptosOes, a coisa da 

suerra, expl.osees ~o só do ptaneta, m.as em tudo, dessas expl.os~s 

saem cobras, cobras entrando e vindo, atacando a fanú.l.ia das tarta -

rusas.C Figura 29) 

Tanto seu discurso como sua maneira de expressar o 

mundo est~o restritos a f'atos do dia-a-dia. A percepç~o de mundo se 

dá num nivel do cotidiano imediato C a professora recentemente havia 

ingressado em uma escola estadual e não havia tido uma boa acolhida 

por parte da outra professora de artes ), não há uma relação maior 

entre uma questão particular e a realidade circundande. Para Freire 

C1980) os únicos jatos que a consci~ncia dominada capta são os que 
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se encontram. na órbi. ta de sua própria experit§ncia. Este t i.po de 

consci.t§nci.a rúJ.o pode objet i.var os fatos e as si t'U.açl5es problemát i.cas 

da vida cotidiana ~• 

6. EDUCAÇAO ARTlSfiCA: REPRESENTAÇOES SOCIAIS, NlVEIS DE 

CONSCI€NCIA E PRATICA PEDAGOGICA 

A sin~ese realizada a par~ir dos elemen~os que 

cons~i~uiram as unidades de análise de cada escola é a seguin~e: 

A ESCOLA A e a ESCOLA 8 ~em obje~ivos e propos~as 

educacionais di:ferenciadas. Enquan~o a ESCOLA .A prepara os 

individuos para se adap~arem sem resis~éncia à sociedade, a ESCOLA 8 

apresen~a um discurso reconhecendo as di:ferenças sociais e 

propugna~do com uma pedagogia ~rans:formadora . 

No en~an~o. apesar das duas escolas ~erem propos~as 

pedagógicas opos~'as, o que se observou na prá~ica da Educação 

Ar~is~ica :foram posturas semelhan~es en~re pro:fessoras e alunos. 

Pode-se a:firmar que as di:ferenças exis~en~es são aparen~es. pois 

embora os mé~odós e as relaç~es en~re pro:fessoras e alunos se apre 

sen~em de maneiras dis~in~as, as me~odologias u~ilizadas s~o cauda -

~árias de um mesmo principio que carac~eriza uma educação bancária, 

~• FREIRE, Paulo. Op. ci~.p. 



• 

12!8 

onde o conhecimento é wn. dom concedido por aquetes que se consideram 

como seus possuidores àquetes que eles consideram que nada sabem ~~ 

Ao que parece, ~an~o a professora da ESCOLA A como da 

ESCOLA B n~o percebem o au~ori~arismo que exercem. Segundo a 

professora da ESCOLA A eu sou wna a;'uda.nte del.es. naqui l.o que el.es 

dese;'am.. ent~o nós prat icam.ente fizemos o pl.ane;'am.ento em con;'unto. 

A professora da ESCOLA B diz: Eu dou al.6"Uma5 idéias e el.es vac> se 

adequando. Por n~o perceberem o ~ipo de educaç~o que fazem. ~ambém 

n~o conseguem realizar uma lei~ura adequada dos ~rabalhos dos seus 

alunos. 

Ambas professoras, cada uma a seu modo, n~o respei~am 

os referenciais de seus alunos e impi:Sem suas viseles de mundo. de 

educaç~o e de ar~e. Por sua vez. os alunos ~ambém reagem de maneira 

diferen~e: os filhos dos ~rabalhadores se subme~em e ~emem a 

professora, ao passo que os represen~an~es da burguesia s~o 

indiferen~es ao con~eúdo e à professora. Des~a maneira ~an~o os 

filhos de ~rabalhadores como da burguesia recebem o mesmo ~ipo de 

educaç~o que n~o visa a emancipaç~o dos individues. 

Observou-se que as duas professoras priorizam as 

~écnicas para ob~er a cons~ruç~o dos significan~es, en~re~an~o as 

produçeses visuais dos alunos carecem de recursos expressivos e 

FREIRE, Paulo. Op. ci~.p.67 
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técnicos. A maioria dos alunos. por apresentar di~iculdade em trans­

por uma idéia para uma ~orma de express~o grá~ica. utiliza palavras 

para designar as imagens . 

. Toda eoncepç~o de ensino em Educação Artistica a.dvem 

de uma percepção de mundo. As percepçeses dos pro~essores deste 

estudo captama realidade de modo estático, ~ragmentado, n3:o 

relacionando causa e e~eito, a realidade é algo dado e n~o 

construida socialmente. Com isto, as práticas em sala de aula 

desvinculam-se da realidade circundante e calcam-se em exercicios de 

como fazer, desvinculando também o pensar e o ~azer . 
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V - CONCLUSXO 

Es~e es~udo pre~endeu desvelar possi vei s rel açeses 

en~re consciência de mundo e na~ureza do ensino de Educaç~o 

Ar~is~ica em alunos dedi:feren~es niveis s6cio-cult.urais, bem como 

sit.uar as :formas de represent.aç~o visual de pro:fessores e alunos com 

o conhecimen~o e a ~rans:formaç~o da realidade. 

Seus resul~ados revelam que, nas duas escolas 

inves~igadas,a Educaç~o Ar~is~ica :foi desenvolvida de maneira 

~ di:feren~e ~an~o quan~o a :forma, como quan~o ao con~eúdo e mé~odos de 

ensino. No en~an~o. apesar des~a aparen~e di:ferença, as concepções 

de mundo, ar~e-educaç~o s~o semelhan~es ent.re os pro:fessores das 

di:feren~es escolas e alunos de classes sociais dis~in~as. ·A pesquisa 

revelou ~ambém, a predominância de um nivel de consciência ingênua 

en~re os pro:fessres. 

Ao que parece, as pro:fessoras n~o agem deliberadamen~e . 
para ~rans:formar os alunos em seres passivos, o que ocorre é que as 

suas concepções de educaç~o n~o es~~o comprome~idas com a cons~ruç~o 

de um pensamen~o re:flexivo dos alunos. Na ESCOLA A a pro:fessora 

ades~ra com pseudo-~écnicas, uma vez que ela n~o ensina de :fa~o como 

os alunos possam realizar o ~rabalho, o universo simbólico a~ravés 

de a~i vidades alheias ao desenvol vimen~o plás~ico e desvinculadas 

das :formas cul~urais dos alunos. A vis~o de ar~e es~á ligada ao bem 
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feito, à habilidade técnica, ao apuro no uso dos materiais e ao 

produto ~inal bem acabado. Para a pro~essora, a representaç~o visual 

n~o é vistas como reconstruç~o de experiência vivida ou imaginada, 

mas como o produto de habilidades adquiridas. Na ESCOLA 8 os 

conteúdos re~orçam e legitimam a cultura de classe dos alunos, sem 

• uma análise estrutural do processo artistico e com métodos que n~o 

estimulam os alunos a re~letirem sobre a arte e o mundo social. 

Dis~arçadamente, estas práticas pedagógicas, ora revestindo-se de 

e~iciéncia técnica, ora ~ragmentando a vis~o da arte, se propaem a 

~ormar individues receptores de imagens e valores, n~o permitindo 

que sejam emissores e construtores de sua própria simbologia, de 

suas vis~es de mundo, de sua consciência . .. 
Por sua vez, os posicionamentos dos alunos também 

re~letem uma visão ingênua diante dos problemas percebidos. Embora 

os adolescentes. sujeitos da pesquisa, sejam representantes de 

classes sociais antagônicas, burguesia e trabalhadores, suas 

opinieses 'a respeito do mundo social si(o semelhantes. Para os dois 

grupos, a sociedade ~ algo dado e n~o construido, reconhecem que 

existem di~erentes classes sociais mas a explicaç~o para 

' desigualdade é a .. natureza humana .. os pobres s~o asstm porque 

querem, ou as pessoas na:o se tnteressam. em. trabal.ha.r, ou rouba 

porque ~o quer trabal.har -. Dessa maneira, a apreens~o da realidade 

social tanto para dominadores como para dominados é atravessada pela 

ideologia da classe dominante que justi~ica, para si e para toda a 

sociedade. a ordem social estabelecida. 
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Em ambas escolas. os pro~essores depositam in~ormaç~es 

sobre os alunos que por sua vez acei~am-nas.Es~e ~enômeno de imposi-

ç~o -por par~e dos professores - e acei~aç~o - por par~e dos alunos-

acon~ece de ~orma di~eren~e nas duas escolas. Apesar dos alunos da 

' 
ESCOLA A , alunos des~avorecidbs socialmen~e.reconhecerem a pos~ura 

• au~ori ~ária da pro~essora, eles se subme~em passi vamen~e as suas 

ordens. Há ameaças por par~e da pro~essora, que os alunos respondem 

com disciplina. ~ como se os alunos es~ivessem sendo preparados para 

obedecer à au~oridade em seus ~u~uros ~rabalhos. De cer~a ~orma, os 

alunos da ESCOLA 8, alunos ~avorecidos socialmén~e. ~azem um jogo de 

resis~ência demons~rando desin~eresse duran~e as aulas, porém 

reconhecem que os con~eúdos de art-e sã:o import-ant-es para as suas 

• vidas. Es~a a~i~ude demons~ra que como represen~ant,es da burguesia, 

os alunos percebem que a art-e f'unciona como f'at.or de dist,inç~o 

social. ~ des~e modo que a Educaçã:o Art,is~ica t,em servido para a 

domest,icaçã:o dos individuas ou 'para a manu~enç~o dos valores das 

classes sociais. 

A percepç~o de mundo realizada pelos alunos é mais 

ampla do que a das prof'essoras. Os alunos desenham e f'alam t,ant,o de 

f'at,os do cot-idiano vivenciado por eles como de ~at-os mais 

dist-ant-es, ao passo que a percepç~o de mundo das prof'essoras es~á 

rest-rit-a a seus mundos part,iculares, n~o havendo relaç~s ent-re o 

part,icular e o geral. N~o há uma leit,ura cri~ica do cot,idiano, por 

part,e das prof'essoras, logo n~o há uma análise de mundo via 

art,e-educaç~o que possibili~e aos alunos uma compreens~o apro~undada 

dos ~at-os. 
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A visã:o de homem, educaçS:o e mundo das prot'essoras é 

conseqüência da nossa dependência hist.órica, que por sua vez 

det.ermina uma forma alienada de apreensS:o da realidade, de consciên 

cia de mundo. Suas f'ormas de pensar e at.uar sS:o influenciadas por 

t'at.ores n~o visiveis, port.ant.o ideológicos, que cont.ribuem para que 

a percepçã:o de mundo dos alunos seja t.ambém ingênua. Com ist.o, 

alunos e prot'essoras reproduzem e ret'orçam suas percepçeses 

alienadoras de homem, educaç~o e mundo. 

Tanto alunos quant.o professoras expelem com mais 

clareza suas viseles de mundo a partir do discurso verbal, t.alvez em 

da precariedade dos seus vocabulários t'ormais. Sem 

~ vocabulário formal as viseles de mundo nS:o encontram canal de comuni-

caçS:o via representaçeses visuais. Nos desenhos, muit.os alunos 

substit-uem os signos visuais por palavras, uma vez que seus signos 

ss:o· insut'icientes para expressar suas viseses de mundo.Em relaçS:o a 

ist.o, dois quest.ionament.os se impaem: Como é possi vel prot'essores 

de art.es plâst.icas nS:o apresent-arem um vocabulário t'ormal desenvol­

vido? Se prot'essores n~o conseguem t-ransformar id~ias em formas de 

significado expressivo, como seus alunos eonseguirã:o? 

Out.ra 

di t'i cul dade que as 

quest.~o import.ant.e de 

prot'essoras de Educaç~o 

ser examinada é 

Art.istica tiveram 

a 

em 

analisar,sob o pont.o de vist.a dos significados, os desenhos de seus 

alunos. A leit.ura dos desenhos est.eve sempre rest.rit.a aos 

significantes, nã:o levando em consideraçã:o como seus alunos vêem e 

compreendem o mundo at.ravés das represent.açeles visuais. Para as 
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prof'essoras, as representaçeses visuais s~o apenas organizaçeses de 

f'ormas, simbolos e signos que n~o se articulam com uma f'orma de 

pensar o mundo. Este posicionamento, mostra que as f'ormas de pensar 

a arte e seu ensino são incorporaçeses históricas as quais separari( o 

t.rabalho mental do manual. Deste modo, as representaçeíes visuais não 

resultam de um processo de compreens~o. interpretação e tradução de 

algo, mas sim de uma capacidade de dispor f'ormas. 

Ao contrário desta concepç~o. acredita-se que a arte e 

seu ensino devam estar comprometidas com o conhecimento, a ref'le~o 

e açã:o sobre a realidade. N~o se pode desvincular uma proposta em 

Arte-Educação de um projeto politico de sociedade. A construção da 

• linguagem visual deve ser em conjunto com a construção da consciên 

cia critica. Qual o sentido de organizar f'ormas visuais com o 

intuti to apenas de desenvolver o senso estético, sensibilidade ou 

aprimoramento técnico? Reconhece-se que tanto o desenvolvimento do 

senso estético, da sensibilidade, como habilidades técnicas também 

são neceSsárias para a concretização da produç~o em arte, entretanto 

o ensino de arte priorizou estes dois aspectos como se f'ossem 

1
• inconciliáveis com uma leitura critica de mundo. Observa-se que 

muitos prof'essores de arte desenvolvem a s~nsibilidade dos alunos 

para a apreciaç:ro dos objetos artisticos, quando deveriam também 

desenvolver um olhar sensivel para o nosso cotidiano. 

A experiência prof'issional como prof'essora de Educaç~o 

Artistica e pesquisadora possibilita a autora af'irmar que a maioria 

dos adolescentes percebe e f'az análises sobre o mundo social, 
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en~re~an~o os adul~os seus professores não u~ilizam es~as 

percepç~es para desenvolver um programa em ar~e. Mudam-se as 

me~odologias, mas enquan~o a concepç~o de educaç~o. ar~e. homem, 

sociedade n~o for modificada, a Educaç~o Ar~is~ica con~inuará 

perpe~uando uma educaç~o que reproduz e reafirma as diferenças 

sociais. 

Quando se fala em uma educaç~o em ar~e vol~ada para o 

conhecimen~o. refle~o e aç~o sobre a realidade, n~o es~á se 

referindo a uma propos~a pedagógica baseada em indicaç~o de 

~emá~icas sociais. Pensa-se em uma educaç~o que ~rabalhe a par~ir 

dos referenciais cul ~urais e his~óricos dos alunos fazendo relaçeses 

• com o acervo cul~ural universal, onde os modos de express~o. valores 

es~é~icos e ~écnicos de uma classe social n~o de~ermine para ~odos o 

seu modo de ver, sen~ir e produzir as represen~açeses visuais. Uma 

educaç~o onde o ar~e-educador ~enha dominio ~écnico para que os 

alunos possam ~ransformar pensamen~o em formas de represent.aç3es 

visuais e, aliado a este ins~rumen~al, desenvolva uma consciência 

cri~ica de mundo para poder realizar análises do par~icular para o 

geral e vice-versa, de uma forma n~o ideologizada. Uma educaç~o onde 

forma e con~eádo possam desiquilibrar o es~abelecido, reinven~ando a 

percepção e os modos de produzir as formas visuais. 

N~o pre~ende-se erigir um método em ar~e-educaç~o. mas 

pode-se sugerir um caminho amplo de ~rabalho. Como foi visto 

an~eriormen~e. os alunos também fazem uma leitura de mundo através 

do que é veiculado pela ~elevis~o. a realidade es~á mais numa ~ela 
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de TV do que nas coisas reais que fazem parte do cotidiano de um 

pais de terceiro mundo. A partir da programação da televisão, que 

atinge todas as classes sociais, o arte-educador deve realizar uma 

re~eitura de imagens e do discurso que referenda estas imagens. Como 

exemplo tivemos a Guerra do Golf'o Pérsico C tema que aparecia 

,. durante a pesquisa ) que em matéria de imagens não revelava as 

mortes, o sangue, os corpos trucidados e todas as imagens de guerra 

que sabemos que existem. O que era visto pela TV eram imagens de 

vi deo-game, com 1 uzes. alvos especi f' i c os e certeiros, expl oseles 

contidas. etc. Para enfatizar a l im.peza desta guerra, o discurso 

salientava a precisão das armas e o pouco número de mortos em f'unção 

da tecnologia do armamento bélico. Este episódio da guerra, só em 

W termos de imagem televisiva poderia desencadear questionamentos em 

relação ao poder da imagem e como este poder foi utilizado em vários 

momentos da história da art-e. Além disto poderia-se estudar as 

imagens e os assuntos que os videos-games veiculam, seus propósitos 

e a apropriação da linguagem do video-game pela midia televisiva na 

guerra do Golfo. Imagens como f'onte de ref'lexão não faltam na 

• 
atualidade,a serem decodificadas e transformadas por art-e-educadores 

e seus alunos. 

Entende-se que a construção das represent.aç3es visuais 

resulta de um processo de conhecimento, interpretação e tradução de 

uma realidade. Desta f'orma, este processo pode romper com uma visão 

ingênua de mundo possibilitando a construção de um sujeito situado. 

Assim um desenho n~o é apenas uma organização de f'ormas numa 

folha, mas uma maneira de ler, pensar e transf'ormar uma realidade. A 
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ar~e na educação deveria ser uma ~•rma de indagação e de revelação. 

Uma ~orma de cons~rução de nossa consciência cri~ica e de nossa iden 

~idade. 

Em ~ace dos resul~ados ob~idos nes~e es~udo sugere-se 

• aos cursos de ~armação de pro~essores em ar~es uma re~ormulação em 

sua concepção ~eórica, deslocando o seu en~oque idealis~a e 

~uncionalis~a para um en~oque ~rans~ormador. De modo que a ar~e e 

seu ensino não sejam mais vis~os como um brinquedo inconsequen~e mas 

sim como uma ~orma de indagação dian~e do mundo . 

• 
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Roteiro da en~revista com as professoras 



.. 
ANEXO 1 

ROTEIRO ENTREVISTA INDIVIDUAL COM OS ALUNOS 

• 
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ENTREVISTAS INDIVIDUAIS COM OS ALUNOS 

- O que ~u pensas~e an~es de fazer o ~eu desenho? 

O que ~u desenhas~e? Poderias explicar o ~eu desenho? 

Exis~e relação en~re o que ~u pensas~e e o que ~u desenhas~e? 

- Por que es~as coisas que ~u pensas~e e desenhas~e s~o impor~an~es 

para ~i? 

O que es~as coisas tem a ver contigo, com a tua fam1lia, com o 

• Brasil? 

• 

Ser i a possi vel resolver es~as quesUSes que ~u apon~as em ~eu 

desenho? Como? 
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ANEXO 2 

TOPI COS DA ENTREVI SI' A COLETIVA COM OS ALUNOS 

• 

• 



TOPICOS DAS ENTREVISTAS COLETIVAS COM OS ALUNOS 

-ARTE 

,j - EDUCAÇÃO 

- CULTURA 

- HOMEM 

- SOCIEDADE 

- PODER 

• 
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ANEXO 3 

ENTREVISf A COM AS PROFESSORAs 
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ENTREVISTA COM AS PROFESSORAS 

t! PARTE 

' O que ~u pensas~e an~es de ~azer o ~eu desenho? 

O que ~u desenhas~e? Poderias explicar o ~eu desenho? 

Exis~e relaç~o en~re o que ~u pensas~e e o que ~u desenhas~e? 

Por que es~as coisas que ~u pensas~e e desenhas~e s~o impor~an~es 

para ~i? 

O que es~as coisas ~em a ver con~igo, com a ~ua ~amilia, com o 

Brasil? 

Seria possi vel resolver es~as ques~ões que ~u apon~as em ~eu 

desenho? Como? 

Como 'lu ~izes~e a escolha dos desenhos dos 'leus alunos para nós 

podermos conversar? 

Qual ~oi o cri'lério utilizado? 

Poderias falar de cada um? O que chamou a tua a'lenç~o e por que? 

O que é um desenho bom/ruim, rico/pobre ? 

o que é esterteótipo? 

O que' 'lu achas que os ~eus alunos produziram a par'lir da minha 

propost-a? 

- O que os alunos ~azem em ~uas aulas? Que 'lipo de produção? 

De onde surgem as idéias para as ~uas aulas? Como é que elas 

acon~ecem? 

- Como é que um trabalho inicia e acaba? 

- Como é feita a avaliação dos alunos? 



Tu achas que o nosso trabalho de EducaçS:o Artistica serve para 

alguma coisa? 

Qual seria a especi~icidade da Educaç~o Artistica? 

Tu achas que existe um distanciamento entre arte e o que se ~az na 

escola em Educaç~o Artistica? 

Tu achas importante uma pro~essora de arte ter uma produç~o em 

artistica? Por que? 

Existe di~erença entre o pro~essor de arte que produz arte e 

aquele que nS:o produz? 

l 

\ 
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